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O Solidariedade, partido 
de Paulinho da Força, aliado 
de Eduardo Cunha, ingressa 
com ação na Justiça Federal 
e no Supremo Tribunal 
Federal, para impedir que a 
presidente Dilma Rousseff 
viaje hoje aos Estados 
Unidos. A medida faz parte 
da estratégia para evitar que 
no cenário internacional, ela 
denuncie seu processo de 
impeachment como “golpe 
à democracia”. Possibilidade 
irrita a oposição. PT quer 
expor o máximo possível 
as “fragilidades” do vice 
Michel  Temer, que assume 
o governo hoje.  Política #7

Maioria dos senadores 
indicados para compor a 
comissão que vai avaliar o 
processo de impeachment 
contra a presidente Dilma 
Rousseff é favorávelá saída 
da petista. PMDB, antes 
da base e com direito a 
seis vagas, indica pelo 
menos cinco nomes que 
já se declararam a favor do 
impedimento. O provável 
presidente da comissão, 
Raimundo Lima (PMDB) 
se diz indeciso, mas já havia 
dado declarações a favor. 
Relatoria do processo fica 
com o tucano Antônio 
Anastasia.  Política  #2

Dados do Ministério 
da Saúde mostram 
que número de casos 
confirmados de microcefalia 
no Rio Grande do Norte 
subiu para 85, enquanto o 
de casos suspeitos está em 
297. Região Nordeste é a 
que mais registra incidência 
da doença, tendo 77% dos 
1.168 casos confirmados até 
hoje em todo o país. Outro 
dado preocupante é que três 
das seis pessoas infectadas 
pela chamada  Gripe A 
(H1N1) no estado em 2016 
acabaram morrendo. 
 Cidades #12

Ação tenta 
impedir 
viagem 
de Dilma 

Comissão 
tem maioria 
contrária à 
presidente 

Aumentam 
casos de 
microcefalia 
e H1N1 no RN

O advogado 
especialista em M&A 
(fusões e aquisições)
José Henrique Azeredo 
começa hoje a publicar 
no NOVO a coluna 
Energia&Negócios, 
que trará informações 
estratégicas voltadas 
para o mundo 
corporativo. Na 
primeira, uma 
avaliação sobre como 
estão as bolsas na Ásia; 
o interesse de estatal 
chinesa em projetos 
de transmissão de 
energia no Brasil e uma 
pequena análise de 
como o impeachment 
ajuda o  mercado de 
imóveis.   Cidades #11

NOVO ganha 
coluna para  
falar de 
negócios 

Prefeitura se defende 
contra impeachment 
pedido na Câmara 
Após Sandro Pimentel (Psol) pedir cassação de Carlos Eduardo, Executivo 
informa que enviará prestação de contas ao TCE e culpa sistema do Governo Federal 
por atraso que deu brecha ao pedido de impedimento feito na Câmara.  Política #3
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Para cientista político, o 
impeachment tem sua 

contraface: a absolvição de 
Eduardo Cunha. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Idema renova licença para 
instalação de fábrica de 

Torres para Aerogeradores, 
em Areia Branca. #4

Artigo
[ Jalmir Oliveira ]

Percebemos que o exercício 
da hipocrisia também é 
democrático. Não mede 

palavras ou ações.  #4

Nem os mortos estão seguros:  
roubaram, do dia para a noite, 

o portão do cemitério de 
Pajuçara.  DeSaboya #15

ESTREIA

// Natural da Guiana, Cornel Henry tem tentado se virar no Aeroporto Aluízio Alves enquanto tentar dar um jeito de voltar para casa

Cornel Henry é da Guia-
na, tem 24 anos, e está no Rio 
Grande do Norte há sete se-
manas. Ele veio para cá de fé-
rias, mas de olho numa pro-
posta de trabalho em Natal. 
Desempregado em seu país 
de origem, assim como qua-
se a metade da população de 

sua idade por lá, ele topou a 
aventura de vir ao Brasil só 
com a passagem de vinda. 

O problema é que quan-
do chegou à capital do Rio 
Grande do Norte, a maior ci-
dade que já pôs os pés, Cor-
nel foi enganado. A pessoa 
que lhe prometera emprego 

mudou de ideia e mandou 
que ele voltasse para a Guia-
na ou tentasse a sorte em ou-
tro lugar por aqui. 

Sem dinheiro para com-
prar a passagem de volta, o 
guianês arrumou suas malas 
e conseguiu chegar ao Aero-
porto Internacional Aluízio 

Alves, em São Gonçalo do 
Amarante, onde protagoniza 
uma história bem conhecida 
do cinema, a comédia dra-
mática “O Terminal”, de  Ste-
ven Spielberg, no qual Tom 
Hanks interpreta um viajan-
te que passa a morar num 
aeroporto. Cidades #9

Cornel: veio atrás de emprego, 
acabou morando no aeroporto
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Política

Partido do vice Michel Temer apresenta nomes de parlamentares que conhecidamente são 
favoráveis ao afastamento da petista. Estratégia do Governo é liberar créditos para estados

PMDB indica nomes a favor do 
impeachment de Dilma Rousseff

T
ida até pou-
co tempo atrás 
como um dos 
principais es-
teios da gover-

nabilidade da presidente Dil-
ma Rousseff no Congresso, a 
bancada do PMDB do Sena-
do apresentou na tarde de on-
tem os nomes para compor a 
comissão especial do impea-
chment com um viés majori-
tariamente favorável à inter-
rupção do mandato da petista.

Das cinco vagas reser-
vadas como titulares, o líder 
do PMDB no Senado, Euní-
cio Oliveira indicou quatro 
que já se declararam, confor-
me o Placar do Impeachment 
publicado pelo Grupo Esta-
do, a favor do impedimento 
da presidente: Rose de Frei-
tas (ES), Simone Tebet (MS), 
José Maranhão (PB) e Walde-
mir Moka (MS).

O senador Raimundo Lira 
(PMDB-PB), indicado por 
Eunício para ocupar a presi-
dência do colegiado, consta 
da última atualização do Pla-
car como a favor do impeach-
ment. Lira, entretanto, disse à 
reportagem que é indeciso - 
mesma posição de hoje mais 
cedo do Placar.

No caso dos cinco suplen-
tes sugeridos pelo líder pee-
medebista - que só votam em 
caso de ausência do titular -, 
três são favoráveis ao impedi-
mento da presidente: a ex-pe-
tista Marta Suplicy (SP), o ex-
-ministro da Previdência no 
primeiro mandato Dilma Ga-
ribaldi Alves Filho (RN) e Dá-
rio Berger (SC). Das dez in-
dicações, o único voto decla-
rado como contra até o mo-
mento do PMDB é do senador 
João Alberto (MA), aliado do 
ex-presidente José Sarney. 
Ainda consta como indeciso 
o senador Hélio José (DF).

Por ser a maior bancada, 
com 18 senadores, o que da-

Ricardo Brito 
Do Agência Estado

// Senador Raimundo lira, indicado para presidir a comissão do processo, se diz indeciso  

WALDEMIR BARRETO / AGÊNCI SENADO

PMDB
José Maranhão (PB), 
Raimundo Lira (PB), Rose 
de Freitas (ES), Simone 
Tebet (MS) e  Waldemir 
Moka (MS)
SUPLENTES: Dário 
Berger (SC), Garibaldi 
Alves Filho (RN), Hélio 
José (DF), João Alberto 
Souza (MA) e Marta 
Suplicy (SP) 

Bloco de Apoio ao 
Governo (PT e PDT)
Ainda não indicounenhum 
nome para as 4 vagas 
que tem direito 

Bloco Parlamentar da 
Oposição (PSDB, DEM 
e PV)
Aloysio Nunes Ferreira 
(PSDB-SP), Antonio 
Anastasia (PSDB-MG), 
Cássio Cunha Lima 
(PSDB-PB) e Ronaldo 
Caiado (DEM-GO)
SUPLENTES: - Davi 
Alcolumbre (DEM-AP), 
Paulo Bauer (PSDB-SC), 
Ricardo Ferraço (PSDB-
ES), Tasso Jereissati 
(PSDB-CE)

Bloco Parlamentar 
Democracia 
Progressista (PP e 
PSD)
Ana Amélia (PP-RS), 

Gladson Cameli (PP-
AC) e José Medeiros 
(PSD-MT)
SUPLENTES: Otto Alencar 
(PSD-BA), Sérgio Petecão 
(PSD-AC), Wilder Morais 
(PP-GO)

Bloco Parlamentar 
Socialismo e 
Democracia (PSB, 
PPS, PCdoB e Rede)
Fernando Bezerra Coelho 
(PSB-PE) e Romário 
(PSB-RJ)
SUPLENTES: Cristovam 
Buarque (PPS-DF) e 
Roberto Rocha (PSB-MA)

Bloco Moderador 
(PTB, PR, PSC, PRB e 
PTC)
Wellington Fagundes (PR-
MT) e Zezé Perrella (PTB-
MG) 
SUPLENTES: Eduardo 
Amorim (PSC-SE) e 
Magno Malta (PR-ES)

* Ficou decidido o 
sorteio das duas vagas 
restantes entre os 
blocos Socialismo e 
Democracia, Democracia 
Progressista e 
Moderador. O 
bloco Democracia 
Progressista já efetuou 
suas seis indicações.

COMISSÃO TERÁ 21 SENADORES 
TITULARES E TAMBÉM SUPLENTES

ria direito a fazer a primei-
ra escolha no colegiado, o 
PMDB preferiu optar pela 
presidência do que pela rela-
toria, uma vez que, em caso 
de afastamento de Dilma, a 
legenda será beneficiada di-
reta com a assunção do vice-
-presidente Michel Temer ao 
comando do País.

A relatoria ficará com o se-
nador tucano Antonio Anas-

tasia (PSDB-MG), que, con-
forme o Placar do Impeach-
ment, já se manifestou favo-
ravelmente ao impeachment 
da presidente. O PT, contra o 
nome de Anastasia, discute 
contestar essa indicação até 
mesmo na Justiça. A comis-
são terá 21 titulares e 21 su-
plentes e a eleição deles deve-
rá ocorrer na próxima segun-
da-feira, 25.

 

Estratégia do governo 
é liberar créditos - O 
governo vai conceder em-
préstimos que há tempos 
esperam liberação para Es-
tados e municípios na ten-
tativa de conseguir apoio 
de senadores indecisos 
contra o impeachment da 
presidente Dilma Rousseff. 
É uma estratégia diferente 
da adotada com os deputa-
dos, e que não obteve êxito. 
Em conversas reservadas, 
porém, ministros avaliam 
como "dificílima" a possibi-
lidade de atrair votos capa-
zes de reverter a tendência 
de afastamento da presi-
dente, depois que a Câma-
ra autorizou a abertura do 
processo, na votação do do-
mingo, 17. Na lista dos Esta-
dos que devem receber re-
cursos estão Ceará e Piauí, 
no Nordeste, e Paraná, no 
Sul. Há também negocia-
ções envolvendo a libera-
ção de empréstimo para 
Manaus (AM), capital na 
Região Norte. 

Curtas
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Atraso na entrega da prestação de contas do ano passado à Camara Municipal levou o vereador 
do Psol, Sandro Pimentel, a pedir o impeachment do prefeito de Natal Carlos Eduardo Alves

Prefeito deve entregar contas de 
2015 na próxima  semana ao TCE

A 
Prefeitura de Na-
tal deve enviar 
a prestação de 
contas de 2015 
na próxima se-

mana  ao Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE). O exe-
cutivo municipal não enviou 
essa prestação à Câmara Mu-
nicipal (CMN) no prazo pre-
visto por lei (30 de março)  e, 
por isso, o vereador Sandro Pi-
mentel (Psol) protocolou no 
Ministério Público Estadual 
(MPE) um pedido de abertura 
de ação civil pública pelo afas-
tamento, cassação e detenção 
do prefeito Carlos Eduardo Al-
ves, na terça-feira (19). 

0 prefeitura só enviou a 
prestação de contas 2015 à 
Câmara na última segunda-
-feira (18), dezenove dias após 
o fim do prazo determinado 
pela Lei Orgânica do Municí-
pio - que é 30 de 
março. O docu-
mento assina-
do pelo prefeito 
Carlos Eduardo 
foi entregue no 
gabinete da pre-
sidência da casa 
legislativa às 
16h50. Ontem 
(20), o Execu-
tivo municipal 
afirmou que ha-
via protocolado  
ainda em mar-
ço um pedido 
de prorrogação 
do prazo para 
dia 30 de abril. 
Essa é a data de-
terminada por 
lei para o muni-
cípio encaminhar a prestação 
de contas para o Tribunal de 
Contas do Estado e para a Se-
cretaria do Tesouro Nacional, 
do governo federal. 

O pedido protocolado no 
gabinete da presidência da 
Câmara no dia 29 de março  
foi assinado pelo secretário 
municipal de Governo, Jonny 
Costa, e pelo controlador ge-
ral do município, José Dioní-
sio Gomes da Silva. 

"Esta solicitação se justifi-
ca devido à mudança do siste-
ma de informações da Prefei-
tura no decorrer do exercício 
de 2015, o que tornou neces-
sária a migração da base de 
dados, acarretando algumas 
inconsistências, sendo neces-
sários ajustes para garantir 
a confiabilidade dos dados", 
afirma o pedido. 

 José Dionísio explicou que 
a Prefeitura instalou o sistema 
E-cidades, disponibilizado gra-

tuitamente pelo governo fede-
ral para informatizar e interli-
gar as secretarias municipais. 
A mudança do sistema antigo 
para o novo teria atrasado os 
processos. O controlador ale-
ga que, mesmo assim, a Pre-
feitura estaria dentro dos pra-
zos da lei, pois o Legislativo só 
julga o parecer do Tribunal de 
Contas, que é encaminhado 
aos vereadores no final do ano. 

"O que a gente envia para a 
Câmara é uma cópia, porque 
quem faz a análise é o TCE, 
só depois a Câmara julga. Se 
a gente não tivesse entregue 
o pedido, ainda assim estarí-
amos dentro do prazo", ale-
ga. Para ele, o vereador Sandro 
Pimentel (Psol), que entrou a  
ação civil pública, "queria mí-
dia". "Se tivesse avaliado todo 
o processo, veria que não há 
nada a se questionar", afirma. 

O vereador Raniere Bar-
bosa, líder do prefeito na Câ-
mara Municipal, afirma que a 

própria lei usa-
da pelo vere-
ador Pimen-
tel para acusar 
Carlos Eduar-
do Alves, apon-
ta que não hou-
ve atraso. San-
dro Pimentel ar-
gumenta que o 
Artigo 1º da Lei 
Federal 201 de 
1967 conside-
ra crime de res-
ponsabilidade o 
atraso, "sujeito 
ao julgamento 
do Poder Judi-
ciário, deixar de 
prestar contas 
anuais da adm-
nistração finan-

ceira do Município à Câma-
ra de Vereadores ou ao órgão 
que a Constituição do Estado 
indicar".

Para o líder do governo e 
para o controlador do muni-
cípio, o órgão indicado pela 
Constituição para o julgamen-
to é o TCE e a Secretaria da Fa-
zenda Nacional (por causa da 
Lei de Responsabilidade Fis-
cal).  A assessoria do prefeito 
Carlos Eduardo Alves infor-
mou que ele vai se pronunciar 
sobre um assunto, pois "não 
há o que dizer". 

JURISPRUDÊNCIA
Em entrevistas, o presiden-

te da OAB/RN, Paulo Couti-
nho, disse que o Superior Tri-
bunal de Justiça entende que 
o mero atraso não caracterís-
tica crime - apenas se houver 
dolo ou dano ao erário públi-
co, o que não é possível dizer 
no momento. 

Igor Jácome 
Do NOVO

// Prefeito Carlos Eduardo é alvo de ação civil pública por atrasar entrega das contas do município em 2015

// Raniere Barbosa quer mudar Lei; Sandro Pimentel, em pé, pede impeachment do prefeito

// Controlador geral do Município, José Dionísio Gomes da Silva
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“Não tem 
que ter 
diálogo’, diz
Pimentel 

O vereador Sandro 
Pimentel refoçou que o 
pedido protocolado no 
Ministério Público será 
seguido de perto pelo Psol. 
“Estamos tentando marcar 
uma audiência com o 
procurador-geral de Justiça 
para a semana que vem. 
Não é algo que pedimos 
e pronto. Vamos cobrar”, 
afirmou. 

Questionado se o 
partido procurou o prefeito 
antes de tomar a iniciativa 
de procurar a via jurídica, 
Sandro Pimentel afirmou  
que isso não é preciso. 
“A prefeitura já conhece 
esses prazos e eles não 
cumpriram. Não tem 
diálogo, não entregou no 
prazo, é crime. Quando 
você não entrega o imposto 
de renda a Receita Federal 
não vem perguntar porque 
você não apresentou. Você 
cai na malha fina”, compara. 
“O prefeito cometeu um 
crime de responsabilidade”, 
acrescenta. 

De acordo com o 
Ministério Público, o 
processo ainda está 
no protocolo do órgão 
e deve seguir para a 
coordenadoria jurídica, 
de onde pode ser 
encaminhado para a 
promotoria do Patrimônio 
Público. 

Não prestar contas 
nos prazos e condições 
estabelecidos é 
considerado crime de 
responsabilidade, portanto, 
passível de “impeachment”. 
Até a tarde de ontem 
o pedido ainda estava 
no setor de protocolo 
e ainda não havia sido 
recebido pelo gabinete 
da Procuradoria Geral de 
Justiça. 

PSDB
No início de abril, Carlos 

Eduardo foi acusado pelo 
PSDB por uso do Palácio 
Felipe Camarão, sede do 
Executivo, para realização 
de atividade partidária, 
onde teria filiado o prefeito 
de Tangará, Alcimar 
Germano, ao PDT, mesmo 
partido do prefeito.

A prefeitura nega e 
afirma que a reunião teve 
caráter administrativo e 
de cortesia. O processo 
segue aberto no Ministério 
Público. À época, o 
Executivo atribuiu 
as acusações a uma 
“antecipação das eleições”.

Esse processo foi 
recebido dia 15 de 
abril pela Secretaria do 
Patrimônio Público, onde 
passará por análise antes de 
ser distribuído para um dos 
promotores do Patrimônio 
Público.

Segundo o  artigo 1º 
e inciso VI  do Decreto 
lei 201 de 21 de fevereiro 
de 1967: “É considerado 
crime de responsabilidade 
do Prefeito Municipal, 
sujeitos ao julgamento do 
Poder Judiciário, deixar de 
prestar contas anuais da 
administração financeira 
do Município a Câmara 
de Vereadores, ou ao 
órgão que a Constituição 
do Estado indicar, nos 
prazos e condições 
estabelecidos”.

TCE recebe contas 
até a próxima semana

Vereador quer
mudar lei orgânica

De acordo com o Tri-
bunal de Contas do Estado 
(TCE), a prefeitura tem até 
o dia 30 de abril para enviar 
as contas referentes ao ano 
anterior para análise. Caso 
a gestão atrase o envio, é en-
caminhado um parecer pré-
vio pela reprovação das con-
tas. Quando o processo re-
torna para o Legislativo é 
que os vereadores julgam se 
houve ou não crime do pre-
feito. De acordo com o con-
trolador geral do Município, 
José Dionsio Gomes, o jul-
gamento das contas munici-
pais de Natal demora cerca 
de seis meses.  O TCE afir-
mou que não há um prazo 

específico para isso mas ge-
ralmente o resultado da cor-
te é remetido à Câmara an-
tes do fim do ano. 

Por ano, todas as prefei-
turas encaminham as con-
tas do ano anterior ao TCE 
que são distribuídas para 
relatores escolhidos por 
sorteio.

No Tribunal, o processo 
passa pela Diretoria de As-
suntos Municipais. É ana-
lisado pelo corpo técnico e 
pelo Ministério Público de 
Contas. Com base no pare-
cer dessas equipes, o relator 
faz seu parecer, que é sub-
metido ou à primeira ou à 
segunda câmara, presididas 

atualmente pelos conselhei-
ros Gilberto Jales e Renato 
Costa Dias.

No caso das contas do 
governo estadual, quem 
faz o julgamento e o pleno 
do Tribunal, presidido pelo 
conselheiro Carlos Thomp-
son Fernandes. 

Somente depois de todo 
esse processo é que as câ-
maras e a Assembleia rece-
bem a decisão dos conse-
lheiros do TCE para, então, 
julgarem as contas. Confor-
me a Prefeitura de Natal, as 
contas de 2015 serão enca-
minhadas ao TCE na próxi-
ma semana. O prazo se en-
cerra num sábado. 

O vereador Raniere Bar-
bosa apresentou terça-fei-
ra(19) um projeto de lei que 
visa alterar parte da lei or-
gânica municipal. De acor-
do com ele, o objetivo é tor-
nar o prazo de apresentação 
das contas à Câmara o mes-
mo do Tribunal de Contas 
e do governo federal. Ele re-
forçou que a Câmara é uma 
casa política, enquanto o 
TCE tem um parecer de ca-
ráter técnico, servindo ao 
Legislativo.

“Queremos, com essa 
emenda, tornar compatível 
a lei orgânica com essas ou-
tras leis”, frisou Raniere, líder 
do prefeito Carlos Eduardo 
na Câmara. “Isso não quer di-
zer que houve atraso. O órgão 
julgador é o Tribunal de Con-
tas. Outro fato é a boa ação 
da prefeitura que, mesmo 
entendendo assim, pediu a 
prorrogação do prazo e antes 
do dia 30 de abril enviou as 
contas. Na sessão (da Câma-
ra) do dia 19 já estava no ex-

pediente da leitura”, ressaltou. 
O presidente da Câmara 

Municipal de Natal, Franklin  
Capistrano, não quis dar en-
trevista. “Ainda vou partici-
par de uma reunião para me 
inteirar dos fatos, para de-
pois não dizer uma coisa e 
ser outra”, afirmou. 

A reportagem também 
foi à Procuradoria da Câma-
ra, mas não foi atendida, sob 
alegação de que nenhuma 
documentação a este respei-
to havia chegado até lá. 

O que a gente 
envia para a 

Câmara é uma 
cópia, porque 

quem faz a 
análise é o TCE, 

só depois a 
Câmara julga.”

José Dionísio Gomes 
Controlador do Município, 
sobre o atraso na prestação 

de contas 2015
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- Vocês votem nela. Não 
quero voto de vocês não, ban-
do de bestas...

Essa frase dita na Câmara 
Municipal, durante uma audi-
ência pública, semana passa-
da, pelo vereador Luiz Almir, 
ao responder a um grupo de 
professores municipais que 
ocupavam as galerias, quando 
se discutia a última greve da 
categoria, poderá ter um pre-
ço alto, colocada fora de con-
texto ou apresentado todo o 
episódio.

É preciso entender Luiz 
Almir como sendo um comu-
nicador de raro talento, que 
tem construído uma exube-
rante carreira política a partir 
de sua atuação profissional no 
rádio e na televisão, que pode 
ter se contaminado com o seu 
próprio veneno. Numa só fra-
se, pode ter cometido dois 
grandes erros na matéria que 
é mestre: 1 – Dizer que não 
quer voto de vocês (professo-
res); 2 – Chama-los de “ban-
do de bestas”, tendo provoca-
do a pronta reação da verea-

dora Eleika Bezerra (também 
professora).

Quem procurar ouvir o 
pronunciamento completo 
vai ver o vereador fazer uma 
pergunta à Secretária de Edu-
cação, querendo colocar um 
outro aspecto na questão de 
reposição das aulas não da-
das durante a greve. Situou-
-se como um comunicador 
que desejava se informar para 
transmitir aos pais dos alunos 
que foram prejudicados pelo 
não cumprimento do calen-
dário escolar e que estão con-
denados a não ter férias. Di-
zendo respeitar a posição dos 
professores, procurou lem-
brar a posição dos pais, sem 
representação naquele mo-
mento para explicar “no rádio 
e na televisão, onde trabalho o 
dia todo” a situação deles para 
explicar aos pais dos alunos, 
quando houve a manifestação 
das galerias e a sua reação.

Depois do incidente, a ve-
readora Amanda Gurgel to-
mou o microfone para exigir 
uma retratação, que Luiz Al-

mir não regateou, o que fez 
cheio de ironias “Meus amo-
res me desculpem”

Graças a televisão (o cam-
po de jogo de Luiz Almir) o 
episódio bombou nas redes 
sociais e terminou chegando 
a grande mídia, inclusive fora 
dos domínios do vereador 
nos programas diários que ele 
apresenta no rádio e na televi-
são. O problema é outro: Den-
tro de mais três meses estare-
mos em plena campanha elei-
toral e os professores tem for-
mado um aguerrido grupo 
com capacidade de mobiliza-
ção, muitas vezes esperando 
um toque de reunir. A fala de 
Luiz Almir poderá ser esse to-
que, que poderá atingi-lo re-
troativamente e até contami-

nar eventuais aliados do Vere-
ador, de acordo com o anda-
mento da campanha.

Carimbar um candidato 
– qualquer candidato – com 
a pecha de não querer votos 
dos professores, esse “bando 
de bestas”, pode exigir muitas 
explicações. Evitar que isso 
possa acontecer é o desafio 
para o comunicador que dis-
põe de tempo e de meios para 
explicar as suas próprias pala-
vras, além de enorme capaci-
dade de um tipo de comuni-
cação descontraída e interati-
va com o seu público. E até ca-
pitalizar o que seria uma gafe 
para qualquer outro político, 
mas, no seu caso particular 
reduzido a um justo desaba-
fo de quem não tem medo de 
enfrentar grupos organizados 
para defender os seus eleito-
res. Uma hipótese que poderá 
beneficiar também os defen-
sores dos professores grevis-
tas. O tipo da briga do ganha 
e ganha numa disputa pro-
porcional, como a eleição de 
Vereador.

Opção pelo mercado
O empresário Flávio Rocha, 
CEO de Lojas Riachuelo, 
declarou ao jornal O Estado 
de S Paulo, que um eventual 
Governo Temer tem o 
respaldo de um documento 
que traz um resumo do que 
o País precisa para colocar 
a economia de volta aos 
trilhos: redução do tamanho 
do estado, da burocracia e o 
comprometimento com as 
reformas estruturais, como da 
Previdência.

Dia de Inaugurar
Anunciada a presença do 
governador Robinson Faria, 
no dia de hoje, para inaugurar 
as reformas efetuadas 
nas alas de enfermaria do 
Hospital Regional Tarcísio 
Maia, ganhando 36 novos 
leitos. Além da obra física 
será assegurado o aumento 
do número de servidores 
especializados que foram 
remanejados.

Pela paz

Em pleno feriado, um 
grupo de estudantes da 
Universidade Federal 
programa uma manifestação 

contra a onda de violência 
que toma conta de Natal, na 
“parada” do Circular da UFRN 
(ao lado do shopping Via 
Direta) A insegurança chega 
ao campus.

Consumatus est
Finalmente, o Diário 
Oficial publicou os atos 
de exoneração dos sete 
representantes do PT 
que havia apresentado 
um pedido de demissão 
coletivo, na quinta-feira da 
semana passada, entregue 
pessoalmente ao governador 
Robinson Faria. Decreto 
designa Domingos Sávio 
Silva de Oliveira (de DNA 
petista) para responder pela 
Secretaria de Educação.

Brasil para americanos
O professor Ricardo 
Valentim, coordenador 
do LAIS (Laboratório de 
Inovação Tecnológica em 
Saúde) da UFRN, participa, 
amanhã e depois da “Brazil 
Conference” realizada pela 
Universidade de Havard e 

MIT (Massachusetts Institute 
of Tecnology). Ele dividirá a 
bancada de palestrantes com 
Jorge Paulo Lemann, Abílio 
Diniz, ministra Carmem 
Lúucia, Rodrigo Janot e o 
jornalista Willian Wack. O 
“case” da LAIS é apresentado 
como a tecnologia pode 
mudar os serviços de saúde 
no Brasil.

Caravana arco íris
Uma delegação de Mossoró 
estará presente no 2º 
Encontro LGBT da União 
Nacional de Estudantes, 
com o tema “Construindo 
Direitos e Reafirmando 
Identidades”, que começa, 
hoje, em São Paulo, para 
permitir um amplo debate 
sobre as questões de gênero e 
sexualidade.

Procura de Exemplos
O IDE (Instituto de 
Desenvolvimento da 
Educação), em colaboração 
com a C&A, está preparando 
uma campanha de 
valorização da escola pública: 

“Aqui e aprende”. E está 
buscando exemplos a serem 
apresentados. Quem tiver 
um depoimento a dar é só 
telefonar: 0800-887-0484 e 
98127-0484.

Fábrica eólica

A Acciona Windpower Brasil, 
que tem dez anos no país, 
três mil empregados, um 
portefólio de grandes obras 
de engenharia (fábrica da 
Volkswagen em Resende e 
Porto de Açu entre outras) e 
uma fábrica de componentes 
de aerogeradores, na Bahía, 
recebeu renovação de licença 
do Idema para instalar uma 
Fábrica de Torres de Concreto, 
na zona rural de Areia Branca.

Aumento de energia
Os norte-rio-grandenses, 
no dia seguinte ao feriado, 
terão mais um aumento a 
amargar. A Agência Nacional 
de Energia Elétrica anunciou 
um reajuste de 7.8% para 
consumidores residenciais 
no RN, que  entrará em vigor 
a partir de amanhã, assim 
como o aumento de 7.6% 
para as indústrias.

Bando de bestas

ZUM  ZUM  ZUM

internet livre

Exercício da hipocrisia

A  Anatel ainda não deixou totalmente claro seu posicio-
namento nem a forma como vai agir após a proposta das em-
presas de telefonia de limitar o uso da internet fixa e de pas-
sar a cobrar o excedente de consumo sobre os pacotes. 

A sugestão abre uma polêmica com reações em várias 
frentes. A ideia, em resumo, é tratar a internet fixa nos moldes 
semelhantes da internet móvel, em que o consumidor adqui-
re um pacote de dados e paga os excedentes. Hoje a internet 
é livre, bastando ao cliente pagar a mensalidade.

A discussão tornou-se ainda mais polêmica depois que o 
presidente da Agência Nacional de Telecomunicações João 
Rezende declarou durante uma entrevista coletiva que "tem 
gente que adora ficar jogando o dia inteiro, o que consome 
um volume de banda muito grande".

Esta é uma área em que o país precisa avançar para se 
igualar em competitividadade com outros países. Frear o uso 
da internet representa um retrocesso, que só será possível 
conter com a reação não somente dos usuários domésticos, 
mas das empresas.

As maiores empresas de telefonia do país pretendem lan-
çar planos de internet fixa com franquia de dados que vão de 
10GB a 160GB e reduzir ou suspender o fornecimento se o 
pacote atingir o limite. Já foi criada até uma Frente Parlamen-
tar pela Internet Livre e Sem Limites, movimento que já pro-
tocolou uma representação na Anatel e no Conselho Admi-
nistrativo de Defesa Econômica, o Cade. 

O grupo de parlamentares, do qual faz parte o potiguar 
Rafael Motta, entende que a medida proposta pelas empre-
sas significa uma ofensa à ordem econômica pela prática de 
cartelização, além da violação ao Marco Civil da Internet e ao 
Código de Defesa do Consumidor. 

O entendimento é o de que a proposta vai de encontro 
à estratégia de democratização do acesso à internet no Bra-
sil. Não faltariam razões para elencar o quanto o país perde 
quando gasta tempo, meios e estrutura para debater um as-
sunto que ao seu final resultará em atraso.

O importante seria propor uma agenda de avanço, em 
que se debatesse a melhor forma de todos ganharem, em-
presas e usuários. A discussão que o país precisa ter é a ne-
cessidade de adequar a sua estrutura à demanda do consu-
mo. Essa sim mereceria o envolvimento de todos.

Hoje em dia praticamente nada se faz sem que seja por 
meio de uso de pacote de dados. Cortar o uso da internet, 
pura e simplesmente, em razão do limite, pode trazer preju-
ízos aos usuários domésticos e às empresas. O tema perma-
nece nebuloso, mas é preciso ser tratado com transparência.

O dia 17 de abril ficará marcado na história como o gran-
de exercício da democracia brasileira. O microcosmo da Câ-
mara dos Deputados – com os 513 representantes legisla-
tivos – foi responsável por desaguar todas as nossas recen-
tes inquietações cívico-políticas. Estavam perpassadas ali, 
por aqueles homens e mulheres, de credos, cores e ideolo-
gias das mais diversas, as idiossincrasias de todo e qualquer 
brasileiro. 

Através da televisão, transmitidas pelas lentes da impar-
cialidade, conseguimos nos postar em frente ao presidente 
da Câmara, o ataráxico Eduardo Cunha (PMDB), e regurgitar 
tudo o que estava represado nos últimos tempos. Vibramos 
enquanto era conveniente e também negamos o que era in-
satisfatório. Afagamos quando necessário, mas também fo-
mos capazes de ataques sem qualquer complacência. Vo-
zes que clamavam mudança, em ondas telúricas razoabili-
dade, apupavam todos aqueles com pensamentos adversos. 
Tudo isso acontecia durante a sessão que analisava a admis-
sibilidade do processo de impeachment da presidente Dilma 
Rousseff. 

A chefe do executivo federal caiu em desgraça após rom-
per com frágeis alianças políticas, alinhavadas entre melíflu-
os personagens políticos, mas que eram vitais para a gover-
nabilidade.  Ao todo, 511 representantes do legislativo profe-
riram voto. O processo de impeachment recebeu 367 votos 
favoráveis e outros 137 contrários. Analisando a representa-
tividade da população diante da postura de cada um dos de-
putados, causa espanto descobrir que apenas 73 deputados  
– de um total de 513 – foram eleitos pelo voto direto de seus 
eleitores, segundo dados do TSE. Ou seja,  a maior parte dos 
“representantes do povo” estava ali em razão da perdulária lei 
do quociente eleitoral. 

Entre aqueles que pediram a saída da governante esta-
va Jair Bolsonaro (PSC-RJ). Ao se prostrar favorável à saída 
da presidente, ele emitiu as seguintes palavras: “Pela memó-
ria do coronel Carlos Alberto Brilhante Ulstra, o pavor de Dil-
ma Rousseff, pelo exército de Caxias, pelas Forças Armadas, 
o meu voto é sim”, defendeu. Durante o período do regime 
militar, a presidente Dilma era uma militante da Vanguarda 
Armada Revolucionária Palmares (VAR-Palmares).  Acabou 
presa em janeiro de 1970. Foi torturada, sob supervisão de 
Ulstra, e até hoje tem sequelas físicas e psicológicas das tor-
turas enfrentadas 

No fim das contas, percebemos que o exercício da hipo-
crisia também é democrático. Não mede palavras ou ações, 
apenas é atraente para quem bem entende. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO FERNANDO MINEIRO SOBRE 
A POSIÇÃO POLÍTICA DO GOVERNADOR 
ROBINSON FARIA.

“Ingratidão e traição definem 
a atitude do PSD”.

Artigo Jalmir Oliveira
Jornalista    jalmiroliveira@novojornal.jor.br

• O novo Reitor do IFRN tomou 
posse, ontem, no Gabinete do 
Ministro da Educação, em Brasília.
• O Trem Urbano não para neste 
feriado. Hoje tem o Trem na Praia 
com quatro viagens em cada linha.
• Completa 50 anos, hoje, da 
inauguração da nova sede da 

Faculdade de Odontologia na A. 
Salgado Filho.
• A Orquestra de Don Cardoso 
vai animar o Baile da Amizade, 
amanhã, no Gilson Buffet.
• Amanhã é o último Dia da 
Corrida dos Comerciários, dia 1º 
de Maio.

• A Câmara de Natal assumiu 
o feriadão decretando ponto 
facultatiuvo, amanhã.
• Hoje, a Orquestra Sinfônica da 
UFRN, realiza, hoje ensaio aberto à 
imprensa para a temporada 2016, 
que começa sábado.
• Hoje é o Dia Mundial da Infância.

• Neste feriado, o Centro Histórico 
de Natal receberá o Projeto 
Serenatas Luar de Natal.
• Com as últimas chuvas a Barragem 
Armando Gonçalves subiu seu 
volume para 23.42%.
• Concedido o título honorário de 
Cidadã Natalense a Liege Barbalho.
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Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
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Confesso Senhor Redator: 
não teria a coragem de afir-
mar aqui que o impeachment 
vai tornar possível a perma-
nência de Eduardo Cunha no 
mandato e na presidência da 
Câmara Federal. No entanto, é 
o que pode acontecer, segun-
do dois professores de ciên-
cia polícia em recentes entre-
vistas.  Não como prêmio por 
seu destemor, mas por ter, em 
nome da lei, praticado uma 
desforra coletiva contra o PT. 
As denúncias de corrupção 
foram o móvel de uma vingan-
ça política que todos queriam.

O primeiro a admitir os di-
videndos é o cientista políti-
co Cláudio Couto, da Funda-
ção Getúlio Vargas, diante das 
informações de que já é perce-
bida uma estratégia de articu-
lação. Para ele, e é bom anotar, 
o processo do impeachment 
tem uma contraface, a absolvi-
ção de Eduardo Cunha. Na vi-
são de Couto, seu embate mais 
urgente é dentro da Câma-
ra, numa comissão de ética na 
qual já conquistou a maioria, 
no universo que lhe deve o le-
gado que uniu as grandes siglas 
como PMDB, PSDB e DEM. 

 Mais aguda ainda é a vi-
são da professora Flávia Biro-

li, do Instituto de Ciência Po-
lítica da Universidade de Bra-
sília: ‘A cena que está monta-
da é uma cena onde vemos a 
ação dos grupos que querem 
garantir que as investigações 
sejam bloqueadas’. E comple-
ta, puxando o pano que cobre 
a trama: ‘Fica cada vez mais 
claro que os acordos são para 
Cunha não ser cassado. O dis-
curso contra a corrupção foi o 
mote de mobilização a favor 
do impeachment. A cena é de 
deputados que são réus’.  

A professora aponta o ele-

vado grau de conservadoris-
mo do Congresso que reduziu 
a uma atuação insignificante 
os grupos de defesa dos direi-
tos humanos e das minorias. 
‘Não é à toa que eixo dos dis-
cursos foi a família. Não exis-
te a preocupação de justifi-
car politicamente o voto com 
algo de caráter político’. A vo-
tação na Câmara Federal não 
foi contra Dilma e o PT, mas 
contra os direitos das popula-
ções em desvantagem, contra 
as mulheres, contra os negros 
e contra os homossexuais’.

A professora também con-
dena e chama de falaciosa a 
comparação com o impeach-
ment contra Fernando Collor. 
Antes havia unanimidade das 
elites e camadas populares, 
mas hoje estão divididas a so-
ciedade e o sistema político. 
‘Teremos uma profunda cica-
triz na democracia. O PT é um 
partido histórico da transição 
democrática e que tem enti-
dades da sociedade civil bem 
vinculadas, diferente do PRN, 
um partido que elegeu Collor 
presidente, que sequer pode-
ria existir por esse ponto de 
vista’.

O professor Cláudio Cou-
to acha que o Governo Te-
mer terá mais apoio das forças 
econômicas e será voltado, 
certamente, para implemen-
tar uma política econômi-
ca de interesse do mercado, e 
deve ter, com isto, mais gover-
nabilidade. Mas de outro lado 
também acha que um gover-
no comandado por um peme-
debista decepcionará. ‘Pode 
decepcionar uma Nação que 
a essa altura tem a maior par-
te dos meios de comunicação 
de um lado e do outro as for-
ças coletivas.E arrematou: ‘A 
disputa continua’. 

Cunha, o herói?

“Apodreceu o sistema de 
relações entre governo e 
congresso”.
Vinícius Torres Freire

1 - GRAVE
O deputado Álvaro Dias 

propôs decretação de estado 
de emergência no sistema de 
segurança pública do Rio Gran-
de do Norte diante do cresci-
mento da estatística de homi-
cídios e das 150 fugas este ano.

2 - CRISE
A crise, na visão do deputa-

do, toma contornos considera-
dos de emergência e foge aos li-
mites da ação estadual a contar 
apenas com a presença atuan-
te e limitada do pequeno con-
tingente da força nacional. 

3 - FACÇÕES
Na opinião de Álvaro Dias, 

segundo seu pronunciamen-
to, há uma atuação clandestina 
a cada dia mais intensa de fac-
ções do crime organizado nos 
presídios, caracterizando o es-
tado de calamidade pública. 

4 - FUGAS
Fontes da Polícia afirmam 

que não há solução só com os 
recursos estaduais. É preciso 
buscar uma parceria com o Go-
verno Federal. Homicídios e fu-
gas tendem a aumentar, patro-
cinados pelas facções.

ZICA - Kleber Morais, diretor 
da Maternidade Januário 
Cicco, foi o nome selecionado 
pelo professor René Frydman 
para ser o entrevistado da 
Rádio France, Paris, sobre os 
efeitos do vírus da Zica no 
Brasil. 

DEBATE - Pós-graduado 
na França, Kleber expôs 
para a medicina francesa, 
na entrevista ao vivo, como 
o Brasil vem enfrentando os 
feitos da Zica na gravidez e o 
risco da microcefalia que já 
chegou a vários países.  

ÁRVORES - Natal tem agora 
um plano de arborização 
que os técnicos chamam de 
florístico. Não é indispensável 
para quem tem um horto 
florestal e a firme disposição 
de plantar árvores. Mas, com o 
plano é melhor.

QUIXOTE - A livraria do 
Campus recebeu a edição 
especial da Nova Aguilar, hoje 
pertencente ao grupo Global, 
do D. Quixote, de Cervantes. 
Na consagrada tradução de 
Sérgio Molina, impressa em 
papel de arroz. 

LUXO - O editor teve o 
cuidado de fazer constar uma 
seleção especial de grandes 
ensaios sobre o cavaleiro 
de Cervantes. De Machado 
de Assis a Olavo Bilac, com 
sobrecapa e as belas pranchas 
de Gustave Doré.

RETRATO - O mar, sem 
qualquer ajuda da oposição, 
vai mostrando a improvisação 
das obras de enrocamento 
ao longo de Ponta Negra. 
Fizeram uma cortina de 
pedras como se o mar, assim, 
fosse deixar de avançar.  

SEXO - Deu no Portal UOL 
e o texto está assinado 
por Priscila Rodrigues: a 
educadora sexual Aline 
Castelo Branco aceitou 
ministrar em São Paulo um 
curso de sexo oral para treinar 
o desempenho dos homens.  

DETALHE - A ideia nasceu 
no Núcleo de Sexualidade 
Júlio de Mesquita Filho, em 
São Paulo, depois de ouvir 
a opinião de cem homens e 
cinquenta mulheres. Com 
três horas de aulas teóricas e 
práticas. É pouco?   

BAOBÁ - O poeta Diógenes 
da Cunha Lima retorna de 
São Paulo entusiasmado com 
o encontro que teve com a 
professora Hulda Bittencourt 
e a nova montagem do 
espetáculo de dança Baobá a 
partir do seu texto. 

ÁLBUM - Os imortais da 
Academia de Letras terão 
um álbum com seus retratos 
pintados por Francisco Iran. A 
decisão é do presidente a casa, 
Diógenes da Cunha Lima. A 
imortalidade, às vezes, tem 
seus júbilos.   

PERIGO - Dizia um deputado 
do governo, ontem, num 
corredor da Assembléia: ‘Se o 
governador não cuidar do RN 
Sustentável passa o governo 
e gastam tudo só contratando 
prognósticos, diagnósticos e 
projetos’. 

ALIÁS - Uma das práticas mais 
ardilosas das governanças 
modernas e inovadoras é 
a contratação de projetos 
e diagnósticos. O governo 
anuncia pomposamente o que 
não conhece e os tecnocratas 
fazem sua festa.  

PALCO

CAMARIM

Cuspe
Prega mais amor aos gays e cospe num hetero. Quanta 

coerência...
Flávio Cavalcante
Via Facebook

Cuspe – 2
Oceano de saliva para o ditador cretino, homofóbico e 

psicopata. E para que o defende também. Ação e reação e 
não submissão. Se tiver respeito o mesmo receberá.
Ana Lucia Gomes
Via Instagram

Cuspe – 3
Porque, certamente, o fato do Bolsonaro ter chamado o 

Jean de "queima-rosca" e de outros termos pejorativos é algo 
que não deve receber atenção. Que outros mais cuspam na 
cara desse sujeito!
Jerfferson Araújo
Via Facebook

Cuspe – 4
Como respeitar um individuo que cospe na cara do ou-

tro? Por favor né, ainda vejo pessoas falando que faria o mes-
mo ou pior, falar que faria é fácil, quero ver acontecer com 
você e ficar por isso mesmo.
Ruth Barcelos
Via Facebook

Cuspe – 5
Usando o padrão Chico Buarque e Falabella. Nenhuma 

voz a criticar essa atitude bestial. Como as lhamas, ele cos-
pe, é um bicho.
Salomão Batista
Via Twitter

Cuspe – 6
Os dois [Jair Bolsonaro e Jean Wyllys] são a escória do 

parlamento, mas cuspir em outro colega é de uma falta de 
educação tremenda. A população LGBT merece todo o res-
peito, contudo, assistir ao que se diz ser o grande represen-
tante fazer aquilo deve ter sido vergonhoso.
João Marcos
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br
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Conecte-se

Um pouco de autocritica
O atual processo de rejeição generalizada de nossa classe 

política é motivado, em grande medida, por uma total miopia 
de seus líderes em perceber nisso uma possibilidade de uma 
autorreflexão real e correta de seus erros passados. 

Assim como ocorre no meio empresarial e, até mesmo, 
em nossa esfera pessoal, o recebimento de críticas e rejei-
ções é sempre um processo doloroso e, muitas vezes, incom-
preendido por parte daqueles que estão sendo criticados. É 
natural que, em um primeiro momento, busquemos rejeitar 
o criticismo alheio. Partimos então em busca de razões que 
sempre nos levam a isentarmos dessas más avaliações. Cria-
mos “verdades” para encobrir o óbvio e vemos os criticadores 
como a fonte do problema. Acreditamos que, provavelmen-
te, ou eles estão errados em seus julgamentos, ou são mal-
-intencionados. Vimos isso acontecer claramente nos dias de 
hoje entre os partidos políticos que, antes de olhar interna-
mente para seus problemas reais, preferem buscar desqua-
lificar aqueles que os criticam. Afinal de contas, em sua re-
tórica, tais críticas somente podem vir de pessoas alienadas, 
tendenciosas ou influenciadas por terceiros. Ainda mais ne-
fasto é a busca contínua pelo “inimigo externo”. Os partidos 
buscam sempre enumerar seus inimigos reais e imaginários 
como a fonte máxima da manipulação e da vilania que impe-
ra contra seus atributos nobres e quase perfeitos. A imprensa, 
as alianças espúrias, memórias do passado, enfim, tudo ser-
ve para esconder o que realmente pode estar errado da “por-
ta para dentro”.

Fechados em suas estratégias de “avestruz”, os partidos 
preferem não ver seus próprios erros e seguem defendendo 
fortemente seus membros, como uma seita ou uma irman-
dade onde seus integrantes e suas estratégias são tratadas 
como intocáveis ou verdadeiros dogmas. Dessa forma, per-
dem uma grande oportunidade de refletir sobre aquilo que 
fizeram e que, de uma forma ou outra, contribuí nos altos ín-
dices de rejeição vistos atualmente.

É triste perceber que tal conduta ainda está longe de aca-
bar. O arrefecimento da batalha apenas incrementa a ceguei-
ra e a defesa de suas linhas de batalha, mesmo as mais erra-
das e absurdas. Políticos de ambos os lados, envolvidos em 
atos espúrios, aproveitam-se desse momento e são acober-
tados por seus pares. Não existem críticas às próprias falhas 
cometidas, apenas uma retórica de desmerecimento do opo-
nente. Nada de novo surge como proposta para melhorar a 
percepção dos insatisfeitos e os partidos se fecham e seguem 
no esforço desmedido de provarem-se certos, mesmo quan-
do, lá no fundo, sabem que estão terrivelmente errados. 

No mundo empresarial, essa ausência de autocritica e 
miopia desmensurada já gerou incontáveis casos de desas-
tres, como a Kodak e a Olivetti (que preferiram “desquali-
ficar” as novas tecnologias que surgiam) e a PanAm e a Va-
rig (que preferiam sempre olhar para os “inimigos externos” 
do que fazer uma real correção de seus erros internos). Será 
que nossos partidos terão o mesmo destino? O tempo para 
a autorreflexão e para uma mudança real está cada vez mais 
curto....

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

NOVOWhats
Parabéns por esta rica ferramenta.

Ricardo Santos
Via NOVOWhats

Resposta a Lerida Cristina
Não Lérida, a frase correta não é todos são culpados e 

sulpeitos (sic) até que prove o contrário; mas todos são ino-
centes até que se prove o contrário. Você gostaria de ser 
acusada de qualquer crime e já ser considera culpada, sem 
qualquer investigação?
Eryka Maryllia
Via NOVOWhats

Colunista
Daniel Menezes perdeu credibilidade faz tempo, seus 

artigos são parciais, várias pessoas deixaram de segui-lo. 
Assume que é Golpe e o transfere para Dilma, horrível isso.
Elis Noro
Via NOVOWhats

Professora
Erro primário e horrendo desta professora! Escola/uni-

versidade deve ser imparcial quanto ao seu corpo docente 
que deve se ater apenas ao plano pedagógico de sua disci-
plina. Pelo meu conhecimento em leis trabalhistas, esta ati-
tude da professora já configura demissão com justíssima 
causa por ter violado o seu plano de ensino instituído além 
das diretrizes curriculares MEC, ou até mesmo o regimento 
interno da instituição.
Xandão Marques
Via NOVOWhats

Professora - 2
A professora tem direito sim a verbalizar conteúdos 

transversais que comungem com o conteúdo e a realidade 
brasileira. Seu juiz, quanto vossa majestade ganha por mês? 
Deixe a professora trabalhar!
Andrea Silva
Via NOVOWhats

Essa é a foto atual da denúncia que fiz. A CAERN veio e 
consertou o cano quebrado. Mas a cada carro que passa só 
afunda mais. Há quatro dias está dessa forma.
Crys Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as no-

tícias e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adi-
cionar o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar 
uma mensagem com seu nome e bairro.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Você pode transmitir ao 
vivo para o Facebook e Mark 
Zuckerberg quer que você sai-
ba que isso é um grande negó-
cio. Mas a última novidade do 
Facebook é mais do que a mera 
possibilidade de enviar um ví-
deo ao vivo para seus amigos 
verem. Há um mapa onde você 
pode explorar transmissões ao 
vivo em mundo todo. Existem 
filtros para serem usados por 

ocasião da transmissão e uma 
integração com as reações 
criadas pelo Facebook.

O Facebook Live é um dos 
maiores produtos lançados 
pelo Facebook nos últimos 
tempos, mas a maioria das en-
genhocas anunciadas, a um 
custo extra, soa como se fos-
sem coisas oferecidas por ou-
tra empresa. Pulando para o ví-
deo ao vivo, o Facebook tam-

bém está replicando, ou re-
-imaginando vídeos ao vivo 
feitos pelo Periscope, pelo Me-
erkat e outros. Numa entrevista 
que deu ao Buzzfeed News se-
mana passada, Zuckerberg res-
ponde sobre o que faz o Face-
book Live diferente do Peris-
cope – a empresa de vídeos ao 
vivo de propriedade do Twitter.

Sua resposta foi simples: o 
Facebook tem audiência; os 

concorrentes, não. “Se você for 
alguém que só quer comparti-
lhar com seus amigos, ajuda ter 
seus amigos ali”, disse Zucker-
berg ao BuzzFeed. Dias depois 
da declaração, o BuzzFeed – 
que já fez parceria com o Face-
book Live – estourou uma me-
lancia apenas com elásticos de 
borracha e transmitiu tudo ao 
vivo no Facebook. Mais de 2 
milhões de pessoas assistiram.

O Facebook oferece o mes-
mo que o Periscope, mas com 
uma vantagem – está exata-
mente onde as pessoas estão. 
Não há correria, não há neces-
sidade de baixar um aplicativo 
grande. Está no Facebook. Se 
você tem o aplicativo, porque 
ir a qualquer outro lugar?

Há algumas semanas, o Fa-
cebook Messenger divulgou 
um novo ovo de páscoa no 
qual os usuários podem fazer 

um jogo de basquete envian-
do um emoji. Basicamente, é o 
Peach Ball, aquilo que foi ofe-
recido pela Peach – uma pe-
quena rede social que foi lan-
çada em janeiro – exceto pelo 
fato que o Messenger permite 
que você desafie seus amigos. 
Quando o Messenger anun-
ciou o novo jogo, fiquei sem 
motivo algum para manter o 
Peach em meu smartphone. 
Ou melhor, fiquei com mais 

um motivo para usar o Face-
book. Mais um ponto para 
Zuckerberg.

Desde que o Facebook tor-
nou o Messenger um sistema 
completamente separado, em 
2014, a empresa vem traba-
lhando para dominar o mer-
cado de aplicativos de chat. 
O Messenger compete dire-
tamente com o Kik e o We-
Chat, oferecendo aos usuários 
chamadas com vídeo, adesi-

vos e – em breve – um arma-
zém interno de robôs muito 
atencioso.

No entanto, a empresa não 
foi exatamente bem-sucedi-
da nas tentativas que fez para 
modelar novas tendências. 
Quando o Snapchat começou 
a estourar, o Facebook criou o 
Slingshot, que foi apresentado 
em sua própria página no Fa-
cebook como uma maneira 
de “compartilhar a vida como 
ela é. Filtrar e desenhar sobre 
fotos e entrelaçar vídeos”. Soa 
exatamente como o Snapchat.

O Facebook tirou o Slin-
gshot do armazém de aplicati-
vos em dezembro – juntamen-
te com outros dois produtos in-
ternos, o Riff e o Room –, mas a 
empresa continua competin-
do diretamente com o Snap-
chat. No mês passado, o Face-
book comprou o MSQRD, um 
aplicativo que troca imagens 
de rosto e deixa você se pare-
cer com o Homem de Ferro ou 
o Superman. É quase a mesma 
tecnologia que o Snapchat usa 
por trás de seus filtros. E não é 
só isso. Pouco depois, o Mes-
senger divulgou códigos que 
podem ser escaneados e no-
mes de usuários para que as 
pessoas possam se conectar e 
compartilhar mais facilmente. 
É isso mesmo, você tem razão. 
Soa exatamente como os códi-
gos QR no Snapchat.

A única rede social que o 
Facebook não tentou replicar 
foi o Instagram. O Facebook 
comprou o Instagram.

Mas antes que eu encerre 
com uma citação de 1984, ofe-
reço meu cachimbo da paz. O 
Facebook tem boas ideias, ori-
ginais. Reinventou a icônica te-
cla “curtir” e criou as “reações” 
do Facebook. Desenvolveu 
Instant Articles, permitindo 
que seus usuários lessem seus 
editores preferidos sem perder 

tempo de carregá-los. Entre-
tanto, há uma tendência, tanto 
numa mudança interna quan-
to na reinvenção de um novo 
texto – todas as novas atuali-
zações têm uma coisa em co-
mum: são os motivos para 
nunca abandonar o aplicativo.

As pessoas inteligentes 
aproveitam as boas ideias. Ao 

adaptá-las, o Facebook pelo 
menos compete pelo desen-
volvimento de cotas do mer-
cado. É isso que faria qual-
quer empresa bem-sucedida. 
O problema é: poderá o Fa-
cebook continuar a reinven-
tar aquilo que já está no mer-
cado? E, mais importante ain-
da, quando é que a inovação 
se torna uma duplicação?

Não estou pedindo que 
todo mundo apague sua con-
ta e ponha em questão sua 
moralidade desta estraté-
gia comercial. Sejamos ape-
nas honestos com o que está 
acontecendo.

O Facebook quer tornar-se 
“a” internet.

Como a rede Facebook está 
“engolindo” a Internet

O Facebook quer tornar-se “a” internet

Teddy Amenabar*Jornal de

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Você que adora fotografia não pode 
deixar de conferir nosso Instagram e 
participar da nossa nova promoção, ‘’Eu 
moro onde você passa férias’’. Corre lá!

Já conferiu o nosso Twitter? Todos os 
dias, temos notícias e fatos quentes em 
tempo real para você! Siga nosso perfil e 
fique atualizado sobre tudo!

Você deve ter acompanhado a 
repercussão do ‘Bela, recatada e do lar’, 
frase que tomou conta do Facebook 
ontem. Pois é, o NOVO também teve 
o que dizer sobre isso. Vai na nossa 
página, dá um like e acompanha tudo o 
que é notícia!

Vereador protocola pedido 
de impeachment do prefeito 

Carlos Eduardo:

Juiz critica Colégio Marista 
por “embuste ideológico”:

Escolinha do professor 
Raimundo profetizou 

votação do impeachment:
Conhece o Gavião-Carijó? Nosso fotógrafo Fábio Cortez traz 
em nosso Instagram um belo registro dessa linda ave de rapina! 

*Teddy Amenabar é editor de 
comentários da equipe de 
relacionamento com leitores no 
The Washington Post. Tradução 
de Jô Amado. Texto publicado 
originalmente no site Medium com 
base em um original do jornal The 
Washington Post.

Texto soa exatamente como o Snapchat
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Partido de Paulinho da Força, aliado de Cunha, quer impedir que presidente viaje e denuncie, 
nos Estados Unidos, o processo de impeachment como um golpe à democracia brasileira  

Solidariedade entra com ação 
para impedir viagem de Dilma

O 
partido Soli-
dariedade in-
gressou, on-
tem, 20, com 
uma ação ci-

vil e uma interpelação crimi-
nal contra a presidente Dil-
ma Rousseff, na Justiça Fe-
deral e no Supremo Tribunal 
Federal (STF). As acusações 
de improbidade administra-
tiva e prevaricação buscam 
impedir a viagem que a pre-
sidente fará a Nova York hoje 
para a abertura de um evento 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU). 

Segundo interlocutores, 
Dilma usará o evento para 
denunciar o processo de im-
peachment como um golpe à 
democracia.

A sigla requer medida li-
minar para determinar que 
Dilma "se abstenha de utili-
zar tais organismos interna-
cionais para fins estritamen-
te pessoais, sob pena da con-
denação, para impor restrição 
de direitos políticos e obriga-
ção de ressarcir os cofres pú-
blicos com todos os gastos 
efetuados nestas viagens". 

O presidente do Solida-
riedade, deputado Paulo Pe-
reira da Silva (SP), o Paulinho 
da Força, também protoco-
lou uma ação popular na Jus-
tiça Federal do Distrito Fede-
ral, com as mesmas justifica-
tivas das outras ações duas 

apresentadas hoje pela legen-
da. "Esta iniciativa, além de 
manchar a imagem brasileira 
perante essas importantes or-
ganizações diplomáticas, tra-
rá impactos negativos para a 
economia nacional, sem fa-
lar na imoralidade e improbi-
dade da utilização de ambien-
te institucional cativo da Pre-
sidência da República e de re-
cursos financeiros públicos 

para custear este passeio com 
objetivos claramente pesso-
ais. A alegação de golpe atin-
ge também a imagem do Su-
premo Tribunal Federal, o 
qual, até o presente momen-
to, exerceu o controle judicial 
de todos os atos referentes ao 
processo", diz o texto.

A decolagem da presiden-
te Dilma e sua equipe para 
Nova York está marcada para 

às 9h30 desta quinta. A chega-
da está prevista para as 19h30, 
hora local. O vice-presidente 
Michel Temer assumirá o car-
go interinamente. 

Temer, que tem sido criti-
cado e chamado de "traidor" 
por Dilma, deve permanecer 
em São Paulo, sem agendas 
externas. Dilma só retorna ao 
Brasil na madrugada de sába-
do para domingo. Na agen-

da da presidente nos Esta-
dos Unidos, além da reunião 
na ONU, estão previstas duas 
entrevistas.

DEFESA
A disposição da presiden-

te Dilma Rousseff de denun-
ciar em fóruns internacionais 
o que chama de "golpe" para 
tirá-la do Palácio do Planal-
to incomoda a oposição. Dil-

ma viajará hoje, 21, para Nova 
York, onde vai participar, ama-
nhã, da cerimônia de assina-
tura do Acordo de Paris sobre 
Mudança Climática, e já avi-
sou que usará a tribuna da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU) para apontar o dedo 
na direção de seus algozes.

"É inaceitável a presiden-
te utilizar uma viagem inter-
nacional para denegrir a ima-
gem do Brasil no exterior", 
afirmou ontem o senador 
Ronaldo Caiado (GO), líder 
do DEM no Senado. "Há um 
desgoverno instalado e mui-
tos eleitores foram tratados 
como inocentes úteis nessa 
história."

O vice-presidente Michel 
Temer, que assumirá interi-
namente o governo até sába-
do - quando Dilma retorna-
rá de Nova York -, já mostrou 
preocupação com a narrativa 
de que há um "golpe" em cur-
so no País e pediu a ajuda de 
aliados para desconstruir esse 
discurso.

A estratégia do governo e 
do PT consiste em expor ao 
máximo as "fragilidades" de 
Temer e carimbá-lo como um 
"traidor" que conspirou con-
tra Dilma dentro do Palácio 
do Planalto, sempre insistin-
do que ele é "sócio" do pre-
sidente da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), réu em 
ação penal autorizada pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), no âmbito da Opera-
ção Lava Jato.

Julia Lindner 
Agência Estado

// Dilma quer aproveitar viagem paralevar à ONU sua versão, de que está sendo vítima de um golpe comandado pelo PMDB

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR
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Interesse do governo do estado  é fomentar a economia local com área exclusiva e multifuncional 
direcionada a empresas interessadas em investir no desenvolvimento tecnológico e científico 

Rn terá um parque para tecnologia

O 
secretário de 
D e s e n v o l v i -
mento Econô-
mico do estado, 
Flávio Azevedo, 

lançou  terça (19), juntamente 
com o governador Robinson 
Faria, o Parque Tecnológico 
do Rio Grande do Norte. Tra-
ta-se da implantação de uma 
área dotada de infraestrutu-
ra para  a realização de estu-
dos e projetos visando o de-
senvolvimento social, científi-
co, econômico, a pesquisa e a 
inovação tecnológica aplica-
das às cadeias produtivas das 
energias renováveis, da mine-
ração, da pesca oceânica e da 
aquicultura.

"Vai ser parceiro de novas 
tecnologias para alavancar se-
tores fundamentais da econo-
mia, agasalhando empresas 
em parceria com o governo 
do estado. É o que há de mais 
moderno em gestão públi-
ca que vai potencializar nos-
so potencial econômico", de-
clarou o governador baseado 
no modelo das ‘Cidades Inte-
ligentes e Humanas’ no Brasil,  
uma iniciativa que usa como 
infraestrutura comum a pla-
taforma aberta para o desen-

volvimento de aplicativos in-
teligentes sob o conceito da 
hiperconectividade, integran-
do todas as soluções disponí-
veis para melhorias dos servi-
ços nos órgãos públicos, e uti-
lizando a informação para so-
lucionar problemas sociais, 
ambientais e econômicos.

Participaram do lançamen-
to representantes da UFRN, 
Centro de Tecnologias do Gás e 
Energias Renováveis (CTGÁS-
-ER); Fundação de apoio à Pes-
quisa do RN (Fapern); equipe 
da Sociedade Portuguesa de 
Inovação  (SPI) e Smarter City 
Services. O contrato de consul-
toria entre o Governo do Esta-
do e a SPI foi assinado no dia 
25 de fevereiro deste ano, e terá 

recursos oriundos do Banco 
Mundial, através do projeto RN 
Sustentável, sob a responsabili-
dade das secretarias de Plane-
jamento e de Desenvolvimen-
to Econômico.

O consórcio empresarial 
português já começou a rea-
lizar as análises técnicas para 
implantação do Parque. Ini-
cialmente, será escolhido o lo-
cal de instalação e feito um pla-
nejamento para definir a inclu-
são dos segmentos que farão 
parte do empreendimento. Há 
duas áreas em vistas para ins-
talação do Parque: vizinho à 
Escola Agrícola de Jundiaí, no 
município de Macaíba, na Re-
gião Metropolitana de Natal, 
ou em Pitangui, no litoral Nor-

te, onde há expectativa de que 
grandes empreendimentos se 
instalem por lá.

"O papel do Parque é de in-
tegrar efetivamente as empre-
sas e assegurar a ligação entre 
as competências de cada uma 
e que, com aquilo que tem, as 
riquezas endógenas, como o 
sol e o vento, agregue valor", 
explicou o engenheiro, profes-
sor e consultor Álvaro Olivei-
ra, que lidera a equipe do con-
sórcio. Os resultados da etapa 
inicial dessa consultoria serão 
mostrados na primeira sema-
na de maio. 

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico desta-
cou que a partir da pesquisa, 
do desenvolvimento científi-

co e inovação tecnológica, as 
empresas ganharão competi-
tividade. "É um Parque Tecno-
lógico multifuncional partin-
do da realidade de que a nos-
sa economia é composta em 
95% por micro e pequenas 
empresas para que estas ga-
nhem competitividade", disse 
Flávio Azevedo. Até o final de 
2017 a área urbanizada, estru-
turada com vias, redes de in-
ternet e telefone, água, luz.

Azevedo diz que ao anun-
ciar o  parque durante o Fó-
rum Nacional de Energia Eó-
lica que terminou terça-fei-
ra (19) na Escola de Governo, 
empresários que estavam no 
evento demonstraram inte-
resse. "Aqui fica perto de onde 
estão seus investimentos. Se 
puderem ter um centro aqui 
para fazer suas avaliações 
aqui, certamente ficam mais 
interessadas. Sou um dos vice-
-presidentes da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) e 
na próxima reunião vou anun-
ciar que estamos inciando 
nosso Parque Tecnológico e 
dar ciência antecipada de que 
daqui a um ano e meio ou dois 
as empresas do Sul que traba-
lham no Nordeste já podem se 
candidatar a desenvolver suas 
pesquisas aqui no estado", de-
clarou o secretário.

cláudio oliveira 
Do NOVO

// Em reunião,  governador Robinson Faria autorizou a implantação do Parque Tecnológico estadual 

// Governador Robinson Faria 
quer parcerias com empresas

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

// Flávio azevedo, secretário de 
Desenvolvimento Econômico 

// Álvaro oliveira, consultor do 
Parque Tecnológico do Rn

A taxa de desemprego no 
trimestre móvel encer-
rado em fevereiro des-

te ano foi estimada em 10,2% 
para a totalidade do país, fi-
cando 1,2 ponto percentu-
al acima da taxa do trimestre 
encerrado em novembro de 
2015 (9%) e superando a do 
mesmo trimestre do ano an-
terior, que havia sido de 7,4%. 
O Brasil tem hoje 10,4 milhões 
de pessoas sem ocupação.

Os dados do desemprego 
foram divulgados ontem (20) 
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) e 
fazem parte da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domi-
cilio Contínua (Pnad Contí-
nua). Este é o maior resulta-
do da série histórica iniciada 
em 2012 e chega pela primei-
ra vez aos dois dígitos.

A pesquisa indica que o 
desemprego atingia no fecha-
mento do trimestre encerra-
do em fevereiro 10,4 milhões 
de pessoas, crescendo 13,8% 
(mais 1,3 milhão de pessoas) 
em relação ao trimestre de se-
tembro a novembro do ano 
passado. No confronto com 
igual trimestre do ano passa-
do (dezembro, janeiro e feve-
reiro) a alta do desemprego 
chegou a 40,1% (mais 3 mi-
lhões de pessoas).

Já a população ocupada 
constatada pelo IBGE no fe-
chamento do trimestre encer-
rado em fevereiro era de 91,1 
milhões de pessoas, apresen-
tando redução de 1,1%, quan-
do comparada com o trimes-
tre de setembro a novembro 
de 2015 (menos 1 milhão de 

pessoas). Em comparação 
com igual trimestre de 2015, 
houve queda de 1,3% (menos 
1,2 milhão de pessoas).

Os dados indicam que o 
número de empregados com 
carteira assinada no setor pri-
vado apresentou queda de 
1,5% frente ao trimestre de se-
tembro a novembro de 2015 
(menos 527 mil pessoas). Na 
comparação com igual tri-
mestre do ano anterior, a re-
dução foi de 3,8% (menos 1,4 
milhão de pessoas).

RENDIMENTO
Os dados divulgados on-

tem pelo IBGE sobre a Pnad 
Contínua do trimestre encer-
rado em fevereiro indicam que 
o rendimento médio real re-
cebido pelo trabalhador bra-
sileiro fechou fevereiro em R$ 
1.934, ficando estável frente ao 
trimestre de setembro a no-
vembro de 2015, que foi de R$ 
1.954. No entanto, houve que-
da de 3,9% quando a compara-
ção se dá com o mesmo trimes-

tre do ano passado (R$ 2.012).
Já a massa de rendimento 

real habitualmente recebida 
pelas pessoas ocupadas em to-
dos os trabalhos fechou feve-
reiro em R$ 171,3 bilhões, uma 
redução de 2% em relação ao 
trimestre de setembro a no-
vembro do ano passado e re-
dução de 4,7% frente ao mes-
mo trimestre do ano anterior.

A queda de 1,5% no total 
de trabalhadores com cartei-
ra assinada no trimestre fecha-
do em fevereiro significa que 
527 mil trabalhadores do setor 
privado deixaram o mercado 
formal. Na comparação com 
igual trimestre do ano passa-
do (período de um ano), a re-
dução foi de 3,8% (-1,4 milhão 
de pessoas).

Já a categoria dos empre-
gados no setor privado sem 
carteira de trabalho assinada 
apresentou redução de 3,8% 
(-382 mil pessoas) em rela-
ção ao trimestre de setem-
bro a novembro de 2015 e de - 
4,8% (-493 mil pessoas) quan-

do comparado ao mesmo tri-
mestre do ano anterior.

A participação de empre-
gadores apresentou redução 
de 5,8% (-233 mil pessoas) em 
relação ao trimestre de setem-
bro a novembro de 2015 e, em 
relação ao mesmo trimestre 
de 2015, caiu 5,4% (-215 mil 
pessoas).

Já a categoria dos trabalha-
dores por conta própria acu-
sou aumento de 3,0% (676 mil 
pessoas) em relação ao trimes-
tre de setembro a novembro 
de 2015 e, na comparação com 
o mesmo trimestre de 2015, 
constatou-se aumento de 7,0% 
(1,5 milhão de pessoas).

Os indicadores da Pnad 
Contínua são calculados para 
trimestres móveis, utilizando-
-se informações dos últimos 
três meses consecutivos da 
pesquisa. A taxa do trimestre 
móvel terminado em feverei-
ro de 2016 foi calculada a par-
tir de dados coletados em de-
zembro/2015, janeiro/2016 e 
fevereiro/2016.

// Estatística

Brasil tem hoje 10,4 milhões 
de desempregados, revela iBGE

// País fechou primeiro trimestre  com  91,1milhões  pessoas ocupadas, 1,1% a menos que em 2015

DIVULGAÇÃO

nielmar de oliveira 
Da Agencia Brasil

// Sondagem

Índice de produção 
industrial sobe para 47,2 
pontos, diz cni

Apesar de registrar me-
lhora, a atividade in-
dustrial continua em 

queda, segundo revela a pes-
quisa Sondagem Industrial 
divulgada ontem (20), pela 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI). O índice 
que mede a evolução da pro-
dução ficou em 47,2 pontos 
em março, ante 42,2 pontos 
em fevereiro. Dados meno-
res que 50 pontos indicam 
retração da produção.

“Em março é usual um 
aumento da produção na 
comparação com fevereiro, 
mês de atividade industrial 
mais baixa”, explicou a en-
tidade. A comparação anu-
al, entretanto, mostra que o 
dado está no patamar mais 
baixo desde 2010.

A pesquisa revela ain-
da que o emprego industrial 
continua em queda, mas 
com ligeira melhora. O índi-
ce que mede a evolução do 
número de empregados fi-
cou em 43,1 pontos em mar-
ço (ante 42,8 pontos em feve-
reiro), abaixo dos 50 pontos. 

Na pesquisa, os índices 
de evolução de emprego 
também variam de 0 a 100 
pontos, sendo que níveis in-
feriores a 50 pontos indicam 
queda no número de em-
pregados, o mesmo ocor-
rendo no caso do índice de 
produção.

O quadro ruim na ativi-
dade fez com que os esto-
ques da indústria caíssem 
em março, registrando o ín-
dice de 48,9 pontos, quin-
to mês consecutivo de retra-
ção. O índice que mede o es-
toque efetivo em relação ao 
planejado passou de 49,7 

pontos em fevereiro para 
49,3 pontos em março.

A Sondagem Industrial 
mede também a ociosida-
de do parque industrial bra-
sileiro. Segundo os dados 
da pesquisa, no mês passa-
do, a Utilização da Capacida-
de Instalada (UCI) registrou 
melhora. 

O dado foi de 62% em fe-
vereiro para 64%. “O uso da 
capacidade ainda é baixo: o 
porcentual é ainda 3 pontos 
porcentuais inferior ao regis-
trado em março de 2015 e 6 
pontos abaixo da média para 
o mês”, ponderou a CNI.

A entidade ressalta que 
as condições financeiras das 
indústrias está debilitada. O 
índice de satisfação com a si-
tuação financeira recuou de 
38,8 para 37,9 pontos. A últi-
ma vez que o índice mostrou 
crescimento acima da mar-
gem de erro foi entre o se-
gundo e o terceiro trimestres 
de 2014.

O índice de facilidade de 
acesso ao crédito, por sua 
vez, marcou 29,1 pontos no 
1º trimestre de 2016, valor 
1,4 ponto abaixo do registra-
do no trimestre anterior.  

//confiança da indústrial com 
economia ainda é muito baixa

MAURÍCIO ERCOLIN
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E
ntre o vai e vem de 
transeuntes que 
descem e sobem 
de aviões no Aero-
porto Internacio-

nal Aluízio Alves, Cornel passa 
os seus dias a conversar com 
amigos que estão longe atra-
vés de um tablet. O guianês 
está preso no terminal aéreo 
há 10 dias, depois que foi en-
ganado por um amigo que te-
ria lhe oferecido trabalho em 
terras natalenses, mas con-
seguiu o dinheiro para voltar 
para casa e embarca amanhã 
de volta para Georgetown, ca-
pital da Guiana, onde vive.

Cornel Henry tem 24 anos 
de idade e está em terras po-
tiguares há sete semanas. Ele 
veio de férias e com uma pro-
posta de trabalho em Natal. 
Desempregado, ele topou a 
aventura, só com a passagem 

de vinda. O guianês conta que 
já tinha vontade de conhecer 
o Brasil e uniu o desejo com a 
proposta de emprego.

Cornel nasceu em George-
town, onde também moram a 
mãe e a irmã mais nova dele. 
O pai já morreu. A cidade tem 
menos de 200 mil habitantes, 
é a mais populosa da Guia-
na. O país inteiro pouco mais 
gente do que o estado do Rio 
Grande do Norte.

Ele veio para Natal como 
se viajasse para a cidade gran-
de. No entanto não contava 
com a possibilidade de o so-
nho não dar certo.

Depois de ser enganado, o 
jovem se viu em situação di-
fícil. A pessoa que lhe havia 
prometido o trabalho mudou 
de ideia, e disse que ele voltas-
se para seu país de origem. O 
problema é que Cornel Hen-
ry não tinha mais dinheiro, ele 
lembra.

O estrangeiro então arru-

mou as malas e seguiu para o 
aeroporto, onde se viu sem sa-
ber o que fazer. Cornel fez mo-
rada entre os bancos de espe-
ra do saguão principal, ao lado 
da modesta mochila e das 
poucas mudas de roupa que 
carregava.

Depois de passar um dia e 
meio nesta situação, sem co-
mer e sem tomar banho, Cor-
nel foi percebido pelos taxis-
tas que fazem ponto no ae-
roporto de São Gonçalo do 
Amarante.

“A gente viu que ele não 
saía daqui e então fomos lá 
perguntar o que se passava”, 
relata o taxista Markson Rafa-
el, o primeiro a se aproximar 
de Cornel.

“No começo foi difícil se 
comunicar, mas o pessoal da 
Infraero ajudou”, conta Joa-
quim Lázaro, outro taxista. O 
estrangeiro então teve a ideia 
de baixar um aplicativo em 
seu tablet, para digitar o que 

queria falar e traduzir para 
pessoas.

Taxistas e funcionários dos 
restaurantes do aeroporto se 
uniram com a missão de com-
prar a passagem para Cornel 
Henry voltar para casa e ali-
mentá-lo durante os dias em 
que ele permaneceu no ter-
minal. “A gente vai tomar café 
e traz para ele, compra uma 
quentinha a mais pra ele, e 
assim foi todo dia”, conta Joa-
quim Lázaro.

Após reunir os esforços, 
os taxistas e funcionários con-
seguiram juntar R$ 750 para 
custear o ticket até a cidade 
de Belém, no Pará. “Custou R$ 
640, mas deixamos o resto do 
dinheiro para o que ele preci-
sar”, disse Lázaro.

A passagem de Belém para 
Gorgetown foi custeada por 
uma pessoa anônima, que en-
trou em contato com os taxis-
tas por telefone e afirmou que 
pagaria o trajeto através de mi-

lhas. “mas pediu para que não 
informássemos quem era”, 
afirma o taxista.

Quando o NOVO conver-
sou como estrangeiro, ele es-
tava sentado, acompanha-
do do tablet, sozinho. “Ele fica 
sempre assim aí, passa o dia 
assim, conversando na inter-
net”, afirma Markson Rafael.

Com o jeito meio calado 
e tímido, Cornel falava pou-
co sobre o ocorrido, entre-
tanto exaltava a ajuda que vi-
nha recebendo dos natalen-
ses. “O povo do Brasil é muito 
amável e gentil. Eles me aju-
daram muito enquanto estive 
aqui no aeroporto, me tratam 
como família. Eu quero lhes 
dizer ‘muito obrigado’ por me 
ajudar”.

O estrangeiro deve che-
gar em casa no sábado, quan-
do pretende retomar a vida, 
mas ele já traça novos planos 
para o futuro em Georgetown. 
“Quero ajudar as pessoas”.

Rafael Barbosa 
DO NOVO

// Cornel Henry, de 24 anos, veio a Natal em busca de uma proposta de trabalho e agora está morando no terminal de passageiros do aeroporto internacional aluízio alves

GUIANA

A Guiana, antiga Guiana 
Inglesa,  é o único país da 
América do Sul que teve 
colonização realizada pela 
Inglaterra. Localizada ao Norte 
do continente, a República 
Cooperativa da Guiana faz 
fronteira com Suriname, com a 
Venezuela e com o Brasil.
A população do país vive 
majoritariamente na zona 
rural, tendo somente 28% dos 
habitantes residindo em área 
urbana. A língua oficial da 
Guiana é o inglês, no entanto 
também há presença de 
idiomas caribes. 
Mais de 50% do dos 
guianeses são cristãos, 
católicos, anglicanos e 
evangélicos, sendo estes 
últimos os representantes da 
maior parcela da população. 
Há presença também do 
hinduísmo e do islamismo. 
O país tem mais de 7 mil 
quilômetros de autoestradas, 
sendo que pouco mais 
de 50 quilômetros são 
pavimentados. Por lá, o 
esporte preferido entre as 
pessoas é o críquete.

Quando a reportagem do  
NOVO esteve com Cornel no 
aeroporto, questionou o que 
ele pretende fazer ao voltar 
para casa. Ele respondeu rá-
pido: ajudar as pessoas a con-
quistarem seus sonhos. 

“Meu sonho é me tornar 
um inspirador ao redor do 
mundo, para ajudar as pesso-
as a realizar os seus sonhos, 
e também eu pretendo aju-
dar os doentes, os sem-teto, 
os que estão realmente preci-
sando de ajuda”, diz.

Cornel Henry ainda não 
sabe com o que vai trabalhar 
na Guiana, pois veio a Natal 
com a esperança de conse-
guir emprego. As taxas de de-
semprego no país são altas e 
a base da economia guiane-
sa é da agricultura e minério. 
Mas planeja conseguir espa-
ço na TV para falar para as 
pessoas. 

“Para motivar as pessoas 
na Guiana, para que elas sai-
bam que nunca devem desis-
tir de seus sonhos, realizem 
seus objetivos, para que elas 
usem seus dons”, explicou.

Uma alternativa ao pro-
grama televisivo, segundo 
Cornel, é tornar-se escritor, 
para contribuir da mesma 
maneira para a sociedade. 
“Escrever livros que irão aju-
dar as pessoas a realizar seus 
objetivos e sonhos”, completa.

“Também quero conven-
cer as pessoas que cometem 
suicídio na Guiana não façam 
isso. Quero um programa na 
TV para ajudar as pessoas a 
viverem melhor”, disse. 

Henry alude a um acon-
tecimento histórico marcan-
te ocorrido na Guiana, em 
1978. Na ocasião, líder de 
uma seita, o religioso estadu-
nidense Jim Jones comandou 
um suicídio coletivo de 918 
pessoas na comunidade de 
Jonestown.

“Uma manhã eu acor-
dei e pedi ao meu Deus para 
me dar uma visão para aju-
dar a restaurar a paz no nos-
so mundo. Faz sete anos que 
acordei um dia e tive a visão. 
Decidi que precisava ajudar 
as pessoas, porque todos nós 
devemos viver em paz. Deus 
é amor e todos nós devemos 
ser capazes de amar uns aos 
outros”.

O sonho de 
ajudar os 
guianeses

O Terminal
Em Natal, guianês protagoniza na vida real a saga 
vivida por Tom Hanks no famoso filme de Steven 
Spielberg: morar no aeroporto

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Smartphone é o meio preferido de navegação na rede entre 
os potiguares; RN é o segundo estado nordestino com maior 
número de linhas telefônicas móveis, segundo Anatel

Celular lidera acesso 
à internet no RN, 
mostra IBGE

A
lessandra Albu-
querque, 24, é 
uma analista de 
mídias digitais 
que se mudou re-

centemente para São Paulo. 
Ela explica que, mesmo dis-
tante da capital potiguar, con-
tinua recebendo propostas de 
empresas natalenses para fa-
zer “freelas”. Todo o acordo é 
firmado através de aplicativos 
de mensagens instantâneas.

“Meu contratante faz o 
contato comigo unicamen-
te pelo Whatsapp e resolve-
mos tudo por lá: contrato ini-
cial, proposta, escopo do tra-
balho, confirmação do depó-
sito”, conta, acrescentando que 
ter internet no celular já é es-
sencial para a sua carreira pro-
fissional. “Não fico sem acesso 
em hipótese alguma”, afirma, 
“uso todo dia mesmo”.

Ela faz parte de um gru-
po cada vez mais comum no 
Brasil: o de pessoas que utili-
zam mais os aparelhos mó-
veis para se manterem conec-
tadas que terminais fixos. Em 
2014, por exemplo, o núme-
ro de acessos feitos a partir de 
smartphones superou os re-
alizados por computadores 
pela primeira vez na história.

De acordo com o Suple-
mento de Tecnologias de Infor-
mação e Comunicação (TIC) 
da Pesquisa Nacional de Amos-
tra de Domicílios (Pnad) 2014, 
divulgado no início de abril 
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE), o 
celular já é o meio de navega-
ção na rede preferido dos brasi-
leiros. Em 80,4% das casas com 
acesso à internet, essa era a for-
ma mais utilizada. Enquanto 
isso, os computadores estavam 
presentes em apenas 76,6% das 
residências. Em comparação 
com 2013, foi registrada uma 
queda nesse percentual, que 
antes era de 88,4%.

O Nordeste lidera essa mu-
dança no hábito dos inter-
nautas e é a região onde mais 
pessoas usam smartphones 
como principal meio de aces-
so à internet, estando presen-
te em 92,5% dos domicílios 
pesquisados.

O relatório também apon-
tou um crescimento na aqui-
sição de aparelhos celulares. 
Em 2013, aproximadamen-
te 130 milhões de brasileiros 
com 10 anos ou mais possu-
íam telefone móvel. No ano 
seguinte, esse número saltou 
para mais de 136 milhões de 
pessoas, o que representa um 
aumento de quase 5%. 

As regiões do país que re-

gistraram o maior crescimen-
to proporcional de pessoas 
utilizando celulares são, tam-
bém, as que possuem menos 
usuários ativos. O Norte (com 
69,4% da população) e o Nor-
deste (com 69,9%) estiveram 
no topo do ranking, subin-
do 2,7 e 3,8 pontos percentu-
ais, respectivamente. O Distri-
to Federal apresenta a maior 
teledensidade com 90,6% das 
pessoas acima de 10 anos de 
idade com celulares. Enquan-
to isso, o Maranhão foi o es-
tado brasileiro com a menor 
taxa, sendo que pouca mais da 
metade das pessoas tinham 
acesso a esse tipo de aparelho 
em 2014: 54,4%.

Já o RN é o segundo lugar 
no Nordeste com maior den-
sidade de acessos móveis, per-
dendo apenas para Pernam-
buco. De acordo com um le-
vantamento da  Agência Na-
cional de Telecomunicações 
(Anatel), o estado potiguar fe-
chou 2015 com  123,85 acessos 
móveis para cada grupo de 100 
habitantes. Ou seja, são mais li-
nhas ativas que residentes.

No entanto, esse quadro 
segue uma tendência nacio-
nal. No Brasil inteiro, existiam 
até dezembro 257,79 milhões 
de linhas ativas na telefonia 
móvel, representando uma te-
ledensidade de 125,66 aces-
sos por 100 habitantes do país.

Ildrimarck Rauel 
Do NOVO

// Em 2014, acessos a partir de smartphones superou os realizados por PCs pela primeira vez na história

RAFAEL NEDDERMEYER / FOTOS PUBLICAS

A qualidade da banda lar-
ga móvel, oferecida pelas ope-
radoras de telefonia, continua 
sendo uma das principais re-
clamações dos consumidores. 
Muitos usuários denunciam 
que o sinal captado por seus 
smartphones muitas vezes é 
fraco e não consegue cum-
prir com a velocidade prome-
tida pelo serviço - sobretudo 
em locais com bastante fluxo 
de pessoas ou afastados dos 
grandes centros.

Outra reclamação fre-
quente de quem utiliza apa-
relhos móveis para se manter 
conectado à internet é o limite 
no plano de dados, considera-
do insuficiente por muitos. 

Desde setembro do ano 
passado, as operadoras são 
obrigadas a avisar previamen-
te os usuários antes de cor-
tar o acesso, como determina 
o Regulamento Geral de Di-
reitos do Consumidor de Ser-
viços de Telecomunicações 
(RGC). Mesmo assim, os in-
ternautas móveis acreditam 
que esse limite está defasado, 

graças a utilização de aplicati-
vos que exigem cada vez mais 
da banda.

Para a estudante de jorna-
lismo Andrea Luiza, que tra-
balha em um portal de notí-
cias de Natal e precisa alimen-
tar continuamente as redes 
sociais, o bom funcionamen-
to da rede 4G é essencial. “Em 
situações de emergência, o ce-

lular já me salvou diversas ve-
zes para fazer postagens ur-
gentes”, conta.

Quando, por alguma ra-
zão, fica sem acesso, ela expli-
ca que precisa recorrer a lo-
cais com wi-fi (conexão sem 
fio), como shoppings e univer-
sidades, para não perder a no-
tícia. “Essa semana fiquei sem 
internet no celular e tive que 

ir correndo para a UFRN para 
atualizar nossas redes sociais”, 
recorda.

Segundo a estudante, o si-
nal de sua operadora não é 
ruim, “considero bom”, apesar 
de já ter caído algumas vezes 
em momentos importantes. 
Uma história que faz questão 
de lembrar é quando precisou 
do celular para cobrir um pro-
testo contra o impeachment 
da presidente Dilma Rousseff, 
realizado em Natal no último 
mês de março.

“Nesse dia, eu fiquei sem 
internet para fazer as posta-
gens. Foi muito chato”, recla-
ma, acrescentando que utili-
za um plano pós-pago “contro-
le”, em que o usuário paga uma 
determinada quantia mensal 
para usufruir de serviços de li-
gação e internet, mas que ge-
ralmente precisa recarregar 
para continuar usando. “Eu co-
loco crédito por fora”, concluí.

O Procon Natal aconselha 
a qualquer usuário que tenha 
se sentido lezado a procurar o 
órgão.

Usuários reclamam da qualidade do 
sinal oferecido pelas operadoras

//Alessandra Albuquerque, 24, é analista de mídias digitais 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 015/2016 - PROCESSO Nº. 19040002/16

O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 003/2016 de
12.01.2016 torna público o Pregão nº. 015/2016, com o objetivo de

, especificados no Anexo
I Termo de Referência. Os envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação
poderão ser entregues até o na Sala de
Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da
Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. O Edital contendo maiores informações será
entregue pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos interessados,
na sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado, e Esclarecimentos
serão prestados pelo e-mail: ou pelo telefone (84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, 19 de abril de 2016

Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN

Registro de preços
para aquisição de pneus novos diversos, protetor de pneus e câmaras de ar,
baterias automotivas diversas e a contratação dos serviços de reforma de pneus
(Recapagem e/ou Recauchutagem e/ou Remoldagem); para atendimento da frota
municipal de veículos e maquinas suprindo as necessidades da administração
municipal; fundos municipais de saúde e assistência social

dia 05 de maio de 2016 a partir das 09:00 horas,

Rubens Suassuna Carneiro

cpl.pmsc@gmail.com

COMPANHIA DE SERVIÇOS URBANOS DE NATAL

EDITAL
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convocados os acionistas desta Companhia, para aAssembléia Geral Ordinária que
será realizada , em sua sede localizada à rua Dr.
Mário Negócio, 2389 - Quintas - Natal, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

Exame, discussão e aprovação do Balanço Patrimonial com suas demonstrações
financeiras, notas explicativas, relatório da administração e pareceres do Conselho de
Administração e Fiscal referente ao exercício de 2015;

Eleição e posse dos membros do Conselho Fiscal;

Homologação da Eleição do Diretor Presidente, Diretor Administrativo e Financeiro,
Diretor de Operações, Diretor de Planejamento e GestãoAmbiental e Diretor Jurídico;

Outros assuntos de interesse da Urbana.

Natal/ RN, 14 de abril de 2016

às 09:00 horas do dia 27 de abril de 2016

1)

2)

3)

4)

Conselho de Administração
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O mercado de capitais asiático esteve na semana passada 
em ebulição positiva. É que os dados da inflação chinesa di-
vulgada foram mais fracos que o esperado. O índice de pre-
ços ao consumidor chinês (CPI) subiu 2,3% nesse mês, valor 
este abaixo da expectativa de banca de economistas que fo-
ram consultados pelo Wall Street Journal, que previam alta 
anual de 2,5%, para o mês de março. Com isso, o índice Shan-
ghai subiu 1,64%, para 25.022 pontos e a bolsa de Cingapura, 
mesmo que levemente, subiu de 0,03%, a 2.809 pontos. A bol-
sa de Cingapura tem se tornado um ambiente interessante 
para empresas de diversos países, incluindo o Brasil.

ESTATAL CHINESA DE OLHO EM PROJETOS 
DE TRASMISSÃO DE ENERGIA NO BRASIL

A State Grid, estatal chinesa, realizou visitas a projetos 
de transmissão de energia da Abengoa no Brasil, com obje-
tivo de avaliar possível aquisição dos ativos. Recentemente 
a Abengoa (grupo espanhol) paralisou todas suas obras no 
país em meio a uma crise financeira. A empresa espanho-
la possui linhas já em operação no Brasil, que geram recei-
ta, bem como cerca de 6 mil quilômetros em linhas em cons-
trução. Tais projetos demandam investimentos bilionários. A 
estatal chinesa investe no Brasil desde desde 2010, em mon-
tantes que superam 1 bilhão de dólares, tendo já adquirido 
sete companhias de transmissão, investido mais de 200 mi-
lhões de reais em uma sede no Rio de Janeiro e arrematado 
diversos projetos importantes em leilões do governo, como 
dois linhões de ultra-alta tensão em construção, que levarão 
a energia de Belo Monte do Norte ao Sudeste do país.

ACCOR INVESTE NO SEGMENTO DE 
LOCAÇÃO RESIDENCIAL DE LUXO

A Accor, um dos maiores grupos hoteleiros da Europa, 
anunciou na semana passada a aquisição da Onefinestay, 
empresa startup especializada em serviços de aluguel para 
férias de casas luxuosas, tendo sob sua administração hoje 
cerca de 2,6 mil propriedades de luxo. A operação teve valor 
divulgado de US$ 169 milhões (R$ 620 milhões) e contempla 
ainda investimento de US$ 73 milhões para expandir servi-
ço de hospedagem para 40 novas cidades. Esse já é o segun-
do movimento do grupo hoteleiro europeu visando o merca-
do em torno da economia compartilhada, focado em pesso-
as que buscam hospedagem fora de hotéis. O primeiro foi em 
fevereiro, quando a Accorhotels anunciou a compra de parti-
cipação minoritária da Oasis Collections, empresa que tam-
bém oferece hospedagem em casas e apartamentos em re-
giões nobres de diversos países. A Accor possui três projetos 
hoteleiros em construção em Natal: Grand Mercure Pirami-
de, Mercure Ponta Negra e Ibis Arena das Dunas.

FUNDO AMERICANO FAZ CAPTAÇÃO DE 
US$ 740 MI PARA INVESTIR NO BRASIL

A H.I.G. Capital, gestora americana, fechou a captação de 
um fundo de private equity (que compra participações em 
empresas) de US$ 740 milhões (cerca de R$ 2,7 bilhões), com 
foco em investimentos na América Latina. A maior parte dos 
recursos devem ser concentrados no Brasil. A H.I.G. está pre-
sente no país desde 2012 e possui hoje cerca de US$ 19 bilhões 
sob gestão, sendo especializada no investimento em empre-
sas de médio porte. Com esse novo fundo, a gestora pretende 
acelerar o ritmo e fazer entre 25 e 30 investimentos nos próxi-
mos quatro anos, tendo como alvo empresas com receita en-
tre R$ 100 milhões e R$ 400 milhões. As operações podem ser 
de compra de participações minoritárias ou controle, e o che-
que médio em torno de R$ 100 milhões por negócio. A H.I.G. 
realizou a captação em menos de um ano, e com tal posicio-
namento reforçam a tese de que acreditam nas oportunida-
des de longo prazo no país, provando que apesar do cenário 
de retração da economia, sua tese de investimento tem pou-
ca correlação com a macroeconomia. Diante da escassez de 
recursos para as empresas de médio porte brasileiras, a H.I.G. 
tem como premissa extrair valor a partir da melhoria opera-
cional das companhias investidas, o que pode ocorrer mesmo 
se a economia como um todo não ajudar. Estamos trazendo a 
H.I.G. ao RN para analisar algumas empresas.

MERCADO DE IMÓVEIS ANIMADO COM 
IMPEACHMENT 

O mercado imobiliario, um dos mais prejudicados pe-
los sucessivos erros da política econômica do governo Dil-
ma, é sem dúvida um dos setores que mais tendem a se be-
neficiar desse processo. O principal fator que patrocina essa 
perspectiva é a confiança do consumidor. O cenário de mu-
dança do governo restaura a confiança do consumidor, que 
voltará a fazer planos de longo prazo, incluindo compras de 
imóveis. Fica o alerta para quem está de olho nesse mercado 
em busca da “boa oportunidade em razão da crise”: os des-
contos oferecidos pelas construtoras e incorporadoras irão 
sumir muito em breve. Contudo, não há espaço para aumen-
tos de preço exagerados, uma vez que os imóveis deverão ser 
corrigidos pela inflação. De toda forma, quem quer comprar 
um imóvel e não pagar mais caro, o momento é já.

Bolsas importantes da Ásia 
sobem com inflação chinesa

Energia
&Negócios José Henrique 

Azeredo
jhazeredo@novojornal.jor.br

Advogado especialista em M&A (Fusões e Aquisições) pelo INSPER 
(SP), dedicado à atividade de consultoria nas áreas de energia 
renovável, fundos de investimento e compra e venda de empresas

DO TWITTER 
@JoseHenrique 

Rio Grande do Norte acompanha índices nacional e regional, 
contabilizando agora 85 casos confirmados de microcefalia

RN registra 
aumento de casos de 
microcefalia e H1N1

O 
Ministério da 
Saúde confir-
mou  ontem 
que o número 
de casos con-

firmados de microcefalia em 
todo o país subiu para 1.168. 
Um aumento de 4,9% com 
parando com os dados da úl-
tima semana, quando esta-
vam confirmadas 1.113 ocor-
rências. Do total de casos já 
notificados, 77% estão região 
Nordeste. No Rio Grande do 
Norte já são pelo menos 85 
confirmados e 297 suspeitos.

Um caso é considerado 
suspeito e começa a ser inves-
tigado quando a medida do 
perímetro da cabeça de be-
bes é menor ou igual a 31,9 
cm em meninos e 31,5 cm em 
meninas. A primeira medição 
é feita logos após o nascimen-
to e repetida 48h depois. Caso 
exista suspeita, o bebe é en-
caminhado para exa-mes de 
imagem que podem compro-
var má formação no cérebro.

Este parâmetro foi institu-
ído no início do mês passado 

e já é o terceiro adotado pelo 
Ministério da Saúde. O intuito 
da pasta é tornar os diagnós-
ticos mais precisos e compa-
ráveis internacionalmente, de 
acordo com os padrões esta-
belecidos pela OMS (Organi-
zação Mundial de Saúde).

Vale ressaltar que a defi-
nição é válida para bebês não 
prematuros. Para as crian-
ças que nascerem até a 37ª 
semana de gestação a medi-
da é comparada com o pre-
visto para a idade gestacio-
nal, de acordo com a tabela 
InterGrowth.

Desde o início das inves-
tigações, em outubro do ano 
passado, já foram relatados 
7.150 casos suspeitos. Dentre 
eles, 3.741 seguem em inves-
tigação e 2.241 foram descar-
tados por apresentarem exa-
mes normais ou apontarem 
causa não infecciosas para a 
microcefalia.

Estes em investigação en-
contram-se em sua maio-
ria na região Nordeste (77%). 
Pernambuco tem 760 ca-
sos suspeitos, seguido pela 
Bahia (647), Paraíba (389), 
Rio Grande do Norte (297), do 

Rio de Janeiro (294) e do Cea-
rá (254).

Já os 1.168 casos confirma-
dos foram registrados em 428 
municípios, distribuídos en-
tre 22 estados brasileiros. São 
eles: Alagoas, Bahia, Ceará, 
Mara-nhão, Paraíba, Pernam-
buco, Piauí, Rio Grande do 
Norte, Sergipe, Espírito Santo, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
Amapá, Amazonas, Pará, Ron-
dônia, Distrito Federal, Goi-
ás, Mato Grosso, Mato Gros-
so do Sul, Paraná e Rio Gran-
de do Sul.

De acordo com o relatório, 
do total de casos confirmados, 
192 tiveram resultado positivo 
para o Zika Virus. Entretanto, 
o ministério da Saúde acredi-
ta que este número não repre-
senta a totalidade dos casos 
correlacionados e que a maior 
parte das mães que constam 
no diagnóstico final foram in-
fectadas com o vírus.

As mortes registradas com 
suspeita de microcefalia já so-
mam 240 casos. Dentre eles, 
51 foram confirmadas e ou-
tras 165 continuam em inves-
tigação. Os outros 30 foram 
descartados. 

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Segundo a Secretaria de Estado da Saúde Pública, casos suspeitos da Gripe A no RN aumentaram 109% nos últimos 30 dias

DIVULGAÇÃO

H1N1 já provocou três mortes no RN
Outro vírus que deixou os 

órgãos de saúde em alerta foi 
a Influenza A (H1N1) - uma 
gripe transmitida de pessoa 
pra pessoa através da fala, 
tosse ou contato com secre-
ções respiratórias. Em ape-
nas quatro meses já são três 
mortes confirmadas em de-
corrência da gripe. Até o dia 
16 de abril foram seis casos 
confirmados e metade deles 
não resistiu à crise respirató-
ria, segundo dados da Secre-
taria de Estado da Saúde Pú-
blica (Sesap). 

A secretaria também afir-
ma que o número de casos 
suspeito aumentou 109% 
nos últimos 30 dias. Até me-
ados do mês passado eram 
33 notificações registradas, 
mas não confirmadas labo-
ratorialmente. Agora as pes-
quisas recentes apontam 69 
casos. Foram registrados 17 
óbitos entre esses casos em 
investigação.

Do total de casos suspei-
tos, as cidades do estado com 
mais registros são Natal (35), 
seguida por Parnamirim (14). 
Além dos 68 casos referentes 
a moradores do RN, também 
existe o registro de um mora-
dor de São Paulo.

A confirmação é feita por 
isolamento viral (técnica de 
Reação em Cadeia de Poli-
merase/rtPCR), a partir de 
amostra de secreção. No RN, 
as amostras são encaminha-
das para Belém do Pará, onde 
são analisadas pelo instituto 
Evandro Chagas, laboratório 
de referência.

Em um parâmetro nacio-
nal, o Ministério da Saúde re-
gistrou 153 mortes pelo ví-
rus até o dia 9 deste mês. Até 
a mesma data também foram 
registrados 1.012 casos de ca-
sos de síndrome respiratória 
aguda grave (SRAG) por in-
fluenza A/H1N1, uma com-
plicação da gripe. Em uma 

semana foram confirmados 
326 novos casos de SRAG. A 
cidade de São Paulo apresen-
ta o maior número de óbitos, 
57,7% do total nacional o que 
corresponde a 91 mortes.

No Rio Grande do Norte, 
o avanço da doença levou a 
Sesap a antecipar a Campa-
nha Nacional de Vacinação 
conta a Influenza de 2016, 
começando a vacinação 25 
de abril. O Dia D de mobili-
zação nacional está mantido 
para o dia 30 do mesmo mês 
e a campanha se-gue até 20 
de maio.

A vacinação antecipada 
inclui os grupos prioritários: 
crianças de 6 meses a meno-
res de 5 anos; gestantes; ido-
sos; trabalhador da saúde; po-
vos indígenas; população pri-
vada de liberdade; funcio-
nários do sistema prisional; 
pessoas portadoras de doen-
ças crônicas não transmissí-
veis e pessoas portadoras de 

outras condições clínicas es-
peciais, como doenças respi-
ratórias, cardíacas e hepáti-
cas  crônicas dentre outras.

Em novembro de 2015 a 
Anvisa, Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária adotou 
a vacina trivalente, seguindo 
orientações da OMS. A me-
diação é produzida pelo Ins-
titudo Butantan em São Pau-
lo e é uma das principais in-
tervenções contra os impac-
tos da doença.

A vacina protege con-
tra a influenza A, incluindo 
a prevenção contra a cepa 
H1N1, e a influenza B, poden-
do ter variações dentro dessa 
característica.

O medicamento é cons-
tantemente monitorado pe-
las orga-nizações mundiais 
para que a vacina seja altera-
da de acordo com as muta-
ções do vírus. Por isso é ne-
cessário que a vacinação seja 
repetida anualmente.

NÚMEROS

Dados do Ministério 
da Saúide  mostram 
aumento no número de 
casos confirmados e 
suspeitos em todo o país. 
Confira: 

1.168
É o número de casos 
confirmados da doença 
em todas as unidades 
federativas 

77%
Desse total está 
concentrado na região 
Nordeste

297
É a quantidade de casos 
suspeitos (quando a 
medida do perímetro 
da cabeça de bebes é 
menor ou igual a 31,9 cm 
em meninos e 31,5 cm 
em meninas) atualmente 
no Rio Grande do Norte. 
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EsportEs

Mauricio Murad critica ações para coibir violência no futebol, que 
em 2016 já causou cinco mortes, sendo uma delas no RN

'Estão enxugando 
gelo', diz sociólogo

A
morte de José 
Sinval Batista de 
Carvalho, de 53 
anos, vítima da 
violência entre 

torcidas organizadas de Co-
rinthians e Palmeiras, no últi-
mo dia 6, foi a quinta no país 
relacionada a brigas no fute-
bol apenas este ano. Desde 
2010, são 114 vítimas confir-
madas. Os números apontam 
para a ação de grupos crimi-
nosos que se infiltram nas or-
ganizadas e atestam a fragili-
dade das ações que vêm sen-
do tomadas por clubes, fede-
rações, órgãos de segurança e 
poder público, avalia o soció-
logo Mauricio Murad, profes-
sor da Universidade Salgado 
de Oliveira (Universo), que es-
tuda a violência no futebol há 
26 anos.

O pesquisador começou a 
acompanhar o tema em 1990, 
pouco mais de um ano após 
a morte de Cléo Sóstenes. À 
época presidente da Mancha 
Verde, Sóstenes fora assassi-
nado com dois tiros em 22 de 
outubro de 1988. "O caso ficou 
claramente indicado como 
um óbito resultante de confli-
to de torcidas organizadas e 
virou um marco do início da 
violência e dos homicídios en-
tre torcedores de futebol", re-
corda Murad. "Naquele mo-
mento, as torcidas passavam 
das páginas esportivas para as 
páginas policiais."

O sociólogo classificou 
como "bárbaro e inaceitavel-
mente covarde" o assassina-
to de José Sinval - que só teve 
a identidade confirmada na 
quinta-feira, cinco dias após o 
crime. Mas Murad não se sur-
preendeu. Segundo ele, a vio-
lência no futebol tende a con-
tinuar porque não há um pla-
no para combatê-la. "Estamos 
enxugando gelo", sustenta.

As medidas anunciadas 
na segunda-feira passada pela 
Secretaria de Segurança Pú-
blica do Estado de São Paulo 
- torcida única nos clássicos, 
proibição de faixas e adereços 

que identifiquem organizadas 
e venda de ingressos somente 
pela internet - não convencem 
o pesquisador, que as conside-
rou como paliativos que "ten-
dem ao fracasso".

"É uma medida simplista, 
uma canetada. A gente acha 
que resolve tudo na canetada", 
critica. "Vender ingresso pela 
internet é interessante porque 
evita o cambismo; controlar 
a entrada de paus (mastros) 
que podem servir de arma lá 
dentro também é interessan-
te. Torcida única, não. É uma 
medida paliativa que desgas-
ta o espetáculo. O conflito é 
maior fora, a torcida que não 
pode entrar no estádio se es-
palha pela cidade e fica ato-
caiando aquela que vai sair 
duas horas depois", pondera. 
"Essas medidas são pontuais, 
midiáticas. Não são de longo 
prazo, consistentes."

Para ele, a solução só virá 
quando o combate à violência 
no futebol se tornar uma po-
lítica de Estado. "O plano tem 
que ser nacional, estratégico, 
chamado pela Presidência da 
República como uma priori-
dade de governo e de Estado, 
como foi feito na Inglaterra".

Lá, além da construção 
de 30 novos estádios desde o 
fim dos anos 1980 e da refor-
ma de diversos outros, hou-
ve mudanças na legislação. 
Torcedor que é pego brigan-
do é punido com a proibição 
de frequentar jogos de fute-
bol por até dez anos. A lei é efi-
caz porque todos os que são 

Marcio Dolzan 
Da Agência Estado 

// Desde 2010, pelo menos 114 pessoas foram vítimas da violência no futebol no Brasil

REPRODUÇÃO

Raiz do 
problema

Para Murad, a violência no 
futebol decorre de vários fa-
tores, que muitas vezes pas-
sam ao largo do esporte. Ele 
cita questões macrossociais, 
como as várias formas de vio-
lência que afetam o país e se 
repetem nas arquibancadas, 
como tráfico de drogas, pre-
conceito e machismo.

O problema, segundo ele, 
mora na impunidade. "Em 
2014 e 2015, apenas 3% de to-
dos os crimes cometidos no 
futebol, dentro e fora dos está-
dios, foram levados até as últi-
mas consequências. No mes-
mo período, apenas 5% dos 
crimes em geral foram puni-
dos até as últimas consequ-
ências. No trânsito, apenas 8% 
dos delitos foram levados até 
as últimas consequências. E 
nas lutas históricas, seculares, 
da posse da terra entre lavra-
dores e latifundiários, somen-
te 3% dos crimes foram apura-
dos até o fim. Falamos do fute-
bol, mas na realidade estamos 
falando da impunidade brasi-
leira", destaca.

Há também as questões 
microssociais, relacionadas 
ao esporte. "Um exemplo é 
o fenômeno da multidão, já 
que tudo se exacerba, tudo se 
acentua. Os indivíduos pen-
sam que na multidão eles es-
tão ocultos e que tudo podem 
fazer", explica. "E há a coni-
vência de clubes e federações. 
Há torcidas (organizadas) em 
que não se sabe de onde vêm 
os recursos. É preciso fazer 
uma devassa, uma auditoria 
na contabilidade das torcidas."

O sociólogo, porém, defen-
de a existência das organiza-
das. Culpar esses grupos pela 
violência nos estádios - ou fora 
deles - é uma visão preconcei-
tuosa e elitista, avalia o pes-
quisador. "Acho as organiza-
das muito importantes para o 
futebol. É o 12º jogador, é a res-
ponsável pelas alegorias, pela 
festa, pela criatividade. É o em-
belezamento do espetáculo", 

comenta. "O que nós precisa-
mos é separar o joio, a erva da-
ninha, do trigo."

Em seus estudos, Murad 
constatou que, em geral, os 
que se envolvem em brigas 
são pessoas que já possuem 
antecedente criminal e utili-
zam o futebol como mero ce-
nário para delinquir. "Eu pe-
guei um inquérito da Polícia 
Civil de São Paulo, de torce-
dores que a polícia capturou, 
e que eram ao mesmo tempo 
afiliados do Palmeiras, do Co-
rinthians e do São Paulo. O in-
quérito concluiu o que era ób-
vio: eram traficantes que usa-
vam aquelas multidões toca-
das pela paixão para cometer 
suas práticas e comércios ilíci-
tos", cita.

Em casos assim, Murad 
defende atuação enérgica. "É 
preciso repressão contra as 
facções que são claramen-
te vinculadas ao crime orga-
nizado, ao tráfico de drogas e 
até ao mercado negro de ar-
mas. Em SP, por exemplo, a li-
gação com o PCC é claríssima 
e já comprovada. A essas fac-
ções eu sou a favor da dura re-
pressão da lei", diz. "Agora, a 
maioria [dos membros de or-
ganizadas] deve ser preserva-
da e estimulada." 

Ele cita dados de levanta-
mentos recentes para defen-
der essa teoria. "Nós temos 
345 torcidas cadastradas no 
Brasil; dessas, apenas 15% são 
reincidentes em atos de van-
dalismo e violência em 2014 
e 2015", relata. "Entre aqueles 
15% reincidentes, as pessoas 
afiliadas que são responsáveis 
pelas agressões e vandalismos 
são entre 5% e 7%."

Proibir as organizadas 
também é inútil, segundo o 
sociólogo. "A Mancha Ver-
de foi extinta em São Paulo e 
pouquíssimo tempo depois 
ressurgiu como Mancha Alvi-
verde - uma desmoralização, 
um deboche contra a autori-
dade pública", lembra. 

Resultados práticos
"Atualmente, mais de 80% 

dos conflitos entre torcidas, 
agressões e mortes compro-
vadas acontecem fora do está-
dio, em áreas próximas e tam-
bém em áreas bem distantes", 
aponta Murad. Ele lembra que 
a morte de José Sinval aconte-
ceu a mais de 30 quilômetros 

do estádio do Pacaembu, local 
do clássico do dia 6, pelo Cam-
peonato Paulista.

Há ainda o fato de que a vio-
lência no futebol não se restrin-
ge aos grandes centros, além 
de não se resumir aos clássi-
cos. Das cinco mortes ligadas 
ao futebol este ano, duas foram 

no Ceará, uma no Rio Grande 
do Norte e uma no Rio de Ja-
neiro, além do caso paulista. 

Para combater o proble-
ma o sociólogo defende o mo-
nitoramento prévio das torci-
das. "A lei autoriza o monito-
ramento telefônico, eletrônico 
e postal. Você não pode fa-

zer isso ao arrepio da lei, mas 
qual juiz não vai autorizar?", 
questiona. 

Mais uma vez, para ele, o 
problema está na impunida-
de. "O problema é a aplicação 
da lei. O problema não é ter 
autorização do juiz, é o que se 
faz com isso", declara.

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN

do dia 20/04/2016
Onde se lê:
Leia-se:

Gen. Jorge Ernesto Pinto Fraxe

Engª Maria Eugenia Maranhão Madureira de Freitas

RETIFICAÇÃO

Primeiro Extrato do Resultado do Cadastramento de Entidades Estudantis
Ano Letivo - 2016/2017. Publicado no D.O.E. nº 13.664 .

Natal(RN), 19 de abril de 2015.
Natal(RN), 19 de abril de 2016.

Natal(RN), 20 de abril de 2016.

Diretor Geral do DER/RN

Chefe da Divisão de Transportes Diversos do DER/RN

pegos são registrados e moni-
torados. Caso sejam identifi-
cados em alguma das arenas, 
são retirados do local na mes-
ma hora. 

Além disso, os órgãos de 
segurança atuam de forma 
a prevenir as brigas. Agentes 
trabalham de forma discreta 
nos estádios, e os serviços de 
inteligência monitoram as re-
des sociais. 

Por aqui, porém, o comba-
te à violência nos estádios não 
parece despertar o interes-
se do poder público com a in-
tensidade que merece. Apesar 
de estudar o tema há mais de 
um quarto de século, Maurí-
cio Murad nunca foi chamado 
para discutir a fundo o tema 
com as autoridades. Pior: nem 
mesmo suas pesquisas são 
consideradas.

"Anualmente, nós disponi-
bilizamos nosso relatório, com 
tudo detalhado, com números, 
com informações, com mape-
amento, com análises e com 
sugestões práticas. Procura-
mos em todos os relatórios dar 
sugestões concretas, com base 
na lei e na cultura brasileira. 
Procuramos sugerir, contri-
buir, mas infelizmente as insti-
tuições do País estão vazias de 
vida, de interesse coletivo, de 
autoridade", comentou. 

"As autoridades públicas 
no Brasil não são nem públi-
cas nem autoridades. Em ge-
ral são pessoas mais interessa-
das em seus interesses privati-
vos, sem pensar no conjunto 
da sociedade."

As autoridades 
públicas no 

Brasil não 
são nem 

públicas nem 
autoridades. 
Em geral são 
pessoas mais 
interessadas 

em seus 
interesses 
privativos, 

sem pensar no 
conjunto da 
sociedade.”

Mauricio Murad
Sociólogo
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para a 
juíza caicoense Maria Soledade Araújo Fernandes, 
a médica e ex-Miss Seridó, Rita de Cássia Azevedo 
e o floraniense Sílvio Augusto Freire. Amanhã é dia 
de parabenizar o prefeito de Lajes, Benes Leocádio 
e a ex-prefeita de Jardim do Seridó, Maria José Lira 
de Medeiros. No sábado, rasga folhinha a engenheira 
civil e grande dama da sociedade de Santa Cruz, 
Rafaela Thais. No domingo quem brinda idade nova é 
o engenheiro agrônomo Roberto Luiz Dias Florêncio 
e na terça, o jornalista Ozair Vasconcelos. 

Noite Branca
Um evento que já tem tradição de sucesso no 

calendário social da festa de Sant’Ana de Caicó, a 
Noite Branca, já tem data para acontecer. Será dia 
22 de julho, na Pousada Céu Azul, do empresário 

Josias Medeiros. A banda Circuito Musical, o 
cantor Pedro Lucas e a Orquestra de Frevo do 

Magão animam a noite que terá cenário assinado 
pelo decorador top do Seridó, Emanuel Araújo.

Musa
A Miss Seridó 2015, Juciara 
Dias é a nova estrela 
da campanha outono/
inverno da Starret Modas 
de Caicó. O ensaio teve 
como cenário a Cachoeira 
da Bica e o Complexo 
Turístico na cidade oestana 
de Potalegre, com cliques 
do talentoso fotógrafo 
Júnior Flash. Muy bella! 

Prefeituráveis
Caicó já tem sete 
prefeituráveis em plena 
campanha: Judas Tadeu, 
Nildson Dantas, Francielle 
Lopes, Alex Dantas, 
vereador Batata, médica 
Verônica Alcântara e Bibi 
Costa.

Toga
A juíza caicoense Berenice 
Capuxú de Araújo Roque, 
que há 34 anos exerce a 
magistratura, foi eleita pela 
Corte do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte, 
para ocupar a vaga de juiz 
titular do Tribunal Regional 
Eleitoral. O juiz José Dantas 
de Paiva, que já atuou 
na Comarca de Florânia, 
foi eleito para a vaga de 
suplente da seridoense. 
Decisão unânime.

Revista
Lançada terça-feira em 
Natal, pelo publicitário 
caicoense Fred Costa, a 
primeira edição da revista 
“Collecione Natal”. Com 64 
páginas, o foco da revista 
que já circula desde 2010 
na Capital do Seridó, será 
retratar a capital potiguar 
em primeiro plano através 
de matérias que abordem 
aspectos corriqueiros da 
cidade. 

Candidato
O advogado caicoense 
Aldo Clemente Filho, 
presidente da Associação 
dos Servidores do 
Ministério Público do 
RN e da Federação do 
Nordeste dos Servidores 
dos Ministérios Públicos 
Estaduais, será candidato 
a vereador de Natal pelo 
PMB. Em tempo, Aldo e 
sua mulher, Luciana, estão 
em clima de felicidade 
total com o nascimento de 
Rafael, segundo herdeiro 
do jovem casal. 

Forrozeiros
A primeira grande festa 
que antecede a temporada 
junina no Seridó será 
realizada sábado, na 
Du Rey Casa Show, em 
Currais Novos. É o Arraiá 
da Pegação tendo como 
atrações Guilherme 
Dantas, Giulian Monte e 
Pedrinho Pegação. Jean 
Souza assina a produção 
do evento.

No júri
A estilista Juracy Lira de 
Medeiros e a empresária 
Soraya Simoneth eram 

presenças das mais 
festejadas quinta-feira, 
na comissão julgadora 

dos concursos Miss 
Natal e Mister RN 2016, 

pilotada por George 
Azevedo no Versailles 
Recepções. Os títulos 

foram conquistados por 
Manuela Banhos, 21 anos, 
1,75m e Alann Felipe, 23 

anos, 1,83m.

Moda
A estilista seridoense 

Juracy Lira, reconhecida 
como um ícone da moda 
potiguar, seguindo para 

temporada em Milão 
para conferir o que há de 

mais novo em moda e 
tendências. Depois, segue 

com o marido Astério 
Dantas para Florença e 

Veneza. A seridoense de 
Florânia é conhecida por 
assinar vestidos de noivas 
e festas para as chiques de 

Natal.

Passarela
Já está decidido: Maria 
Ita Palmeira e Bismark 

Trindade serão os 
representantes de 

Santana do Seridó nos 
concursos Miss e Mister 

Seridó 2016, que acontece 
dia 9 de julho.

Dodora
A cantora Dodora 

Cardoso vai surpreender 
os caicoenses, mais 

uma vez, com o Show 
da Saudade, amanhã, às 
19h, na Casa de Cultura 
Popular de Caicó. Pela 
primeira vez ela estará 
no palco da CCP que 
ela agora é diretora, 
ao lado do também 

cantor Wallyson Santos. 
Simplesmente imperdível.

Beldades
Nada menos de 14 garotas 

estão inscritas na 1ª 
edição do concurso Miss 
Teen Regional 2016, que 
Yam Ximenes e Hudson 
George promovem dia 
6 de maio, em Jucurutu, 

reunindo candidatas das 
regiões Seridó e Vale do 

Assú. A eleita participará 
da etapa estadual do 

concurso agendada para o 
dia 28 de maio, em Natal.

Em Acari
Uma festa que marcou 
época em São Vicente, 

Rosa de Maio do Seridó 
será revivida no dia 28 de 
maio, no Clube Municipal 

de Acari, reunindo 
candidatas de várias 

cidades seridoenses. Tudo 
sob a batuta de 
Diogo Dantas.

 Segura peão
O Parque Inácio Azevedo sedia amanhã e depois, a 32ª 
Vaquejada de Florânia, com shows de Guga Playboy, Forró 
do Amasso, Vicente Nery, Tonny Faria e Arrocha Nó. A 
nova geração seridoense bate o ponto. 

// HOMENAGEM - O cantor e prefeiturável de Jardim do Seridó, 
Amazan recebe da Miss J. do Seridó/Seridó 2015, Juciara Dias o Troféu 
Destaque 2016, durante a festa que elegeu os mais belos da sua cidade

// FAZENDO POSE - Clovis Veloso Freire com a esposa, 
Sandra Freire, prestigiando a nossa Feijoada da Amizade

// BELEZA INFANTIL - Guilherme Antônio e Raquel 
Tavares, eleitos Mister e Miss Mirim 2016 de Parelhas

// FAMÍLIA - Na sua festa de 7 anos sábado, no Realize Kids, Enzo 
Emanuel faz pose para coluna com o pai, o procurador da Câmara 
Municipal de Natal, Rodrigo Emanuel e os avós paternos, Wilson 
Dantas de Medeiros e Juraci

// FAIXA - Toda beleza de Karla Katiene, que vai representar São Fernando 
no concurso Miss Teen Regional 2016, dia 6 de maio, em Jucurutu

Pit stop
O cantor e prefeiturável de Jardim do Seridó, Amazan 
fez pausa na sua agenda de shows  e foi prestigiar 
sábado, a festa Miss e Mister Jardim do Seridó 2016 
pilotada pelo seu fiel escudeiro Júnior Flash.

Perda
Muito lamentado em Florânia, o falecimento do 
professor Guedes Azevedo, uma referência na educação 
do município e figura de muitos amigos no Seridó.

LOURENÇO

RAMON MACÊDO

DIEGO LEANDRO

LOURENÇO

JÚNIOR FLASH

JÚNIOR FLASH

// BELDADE - 
Yasmim Renale 
Gomes de França 
é a Miss Teen de 
Jardim do Seridó 
2016
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// O prefeito Carlos Eduardo participou na manhã desta quarta (20) da posse dos líderes 
estudantis do Colégio Salesiano São José (Ribeira), do qual já foi aluno

// Desfile Sonia Pinto no Minas Trend Verão 2017

// Governador Robinson Faria e secretário Flávio Azevedo em reunião sobre o lançamento do Parque 
Tecnológico do RN. “O projeto é fundamental para que o estado concorra de igual para igual com mercados 
mais desenvolvidos, como as regiões Sul e Sudeste do país”, disse Robinson no Instagram

// Vereador Júlio Protásio comandando a sessão solene na Câmara Municipal 
de Natal em alusão ao Dia Mundial de Conscientização do Autismo, que na 
ocasião lançou a Frente Parlamentar de Conscientização do Autismo

Sobre o 
adiamento do 

julgamento 
das ações 

no STF que 
impedem a 

nomeação do 
ex-presidente 

Lula como 
ministro da 
Casa Civil:

Site jurídico 
Jota Info:
“Ao adiar 

julgamento, 
Dilma ficará 
sem Lula no 
governo por 
pelo menos 
mais uma 
semana”.

Site do STF:
“Sugestão de 
adiamento 

foi formulada 
pelo ministro 

Teori Zavascki, 
relator das 

ADPFs 390 e 
391. Não foi 
anunciada 

data para novo 
julgamento”.
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>> Cotado
O governador Robinson Faria estaria cogitando nomear o 
médico Eduardo Lemos como secretário estadual de Saúde, no 
lugar de Ricardo Lagreca. 
Em conversas mais reservadas, Robinson já chegou a comentar 
sobre a possibilidade.
Eduardo Lemos tornou-se, há poucas semanas, presidente do 
PC do B - partido do vice-governador Fábio Dantas - em Macau, 
onde ele deverá concorrer à Prefeitura nas próximas eleições.

>> Nacional
Colunista 

nacional Cláudio 
Humberto 

noticiou ontem 
que o advogado 
potiguar Erick 

Pereira foi 
designado 

para presidir 
a Comissão 
Especial de 

Direito Eleitoral 
do conselho 

federal da OAB. 
“Professor 
de Direito 

Constitucional, ele 
é mestre, doutor e 
autor de 8 livros”, 
diz o jornalista.

>> Estilo Veja
A polêmica matéria publicada pela revista Veja sobre Marcela 
Temer, a esposa “bela, recatada e do lar” - segundo a publicação 
- do vice-presidente da República, ganhou manifestações de 
repúdio que ganharam as redes sociais.
Milhares de mulheres estão postando imagens suas que 
correspondem exatamente ao perfil oposto ao exaltado pela 
revista.
A matéria da Veja serviu de piada na imprensa internacional, 
como na revista Forbes.
E a ‘hashtag’ #belarecatadaedolar, ironizando a manchete, 
viralizou no Twitter.

>> De fora
“Numa noite sombria, pode-se dizer que o ponto mais baixo 
foi quando Jair Bolsonaro, o deputado de extrema direita do 
Rio, dedicou seu voto ‘sim’ a Carlos Brilhante Ustra, o coronel 
que chefiou a unidade de tortura do DOI-Codi durante a era 
ditatorial. Rousseff, ex-guerrilheira, estava entre os torturados”. 
Do jornal inglês The Guardian.

>> Agindo
Aliás, Robinson já começou a ouvir cotados, aliados e partidos 
para dar início à reforma no seu secretariado. Ele quer dar 
preferência a nomes técnicos.
O governador ainda não fechou o time, mas é possivel que ele 
anuncie as mudanças já na semana que vem.

>> Iniciativa
Projeto do senador 
José Agripino 
que estabelece a 
premiação, através do 
Diploma de Mérito 
Escolar de Excelência, 
aos estabelecimentos 
de ensino fundamental 
e médio com elevado 
desempenho escolar foi 
aprovado ontem pela 
Comissão de Educação, 
Cultura e Esporte (CE) 
do Senado Federal.
A argumentação do 
parlamentar do RN 
para a premiação é 
a de que ela visa a 
difundir pelo país “as 
boas práticas na área de 
educação”. 
Em análise favorável, 
o relator, senador 
Douglas Cintra (PTB-
PE), disse que a 
premiação ajudará 
a “lançar luz sobre 
casos de sucessos na 
educação”, funcionando 
como incentivo.

>> Sinais
As notícias sobre a possibilidade de uma futura aliança entre o 
governador Robinson Faria e o peemedebista Henrique Alves 
começam a ‘tomar forma’.
Fonte ligada ao PMDB disse que nos bastidores só se fala sobre 
uma conversa entre o deputado federal Fábio Faria e o vice-
presidente e muito provável futuro presidente da Repúbica 
Michel Temer, na semana passada, em Brasília.
O encontro teria sido articulado e intermediado pelo ex-
ministro Henrique Alves.

>> Luto na comunidade
Uma notícia triste tomou conta das salas e gabinetes da UFRN 
na manhã de ontem. O falecimento de Luiz Damasceno, 
uma figura queridíssima na comunidade universitária, foi 
considerado uma perda inestimável.
Luiz foi vendedor de livros na livraria do campus durante 
muitos anos. Antes, já havia trabalhado, também como 
vendedor de livros, na livraria universitária da cidade alta. 
Ele e outro irmão foram presos e torturados durante a ditadura 
militar.

Giro pelo 
Twitter...

...da jornalista Cristiana Lôbo: “O afastamento do presidente 
é por até 180 dias. Se o prazo for usado, a presidente do STF será 

Carmen Lúcia, que assume o cargo em setembro”;

...do site JornalGGN: ““Documento pedindo cassação de 
mandato de Cunha tem 1 milhão de assinaturas”;

...do Estadão: “’Impeachment pode fazer com que ação 
anticorrupção desapareça no Brasil’, diz jornal britânico”.
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// ÊTA MUNDO BOM 
Entre as alegrias de Juliana 
e Victor o sorrisão de 
Thaise Fabrício, Nayara 
Oliveira, Isabel Lins e Aline 
Guedes. Oh clima bom!!!

// VELHO CHICO Gente 
boa demais, Josimar Góis 
se joga na noite de muito 

amor, alegria e cor

Eu, Rio
Dedico a coluna a Flávio 
Azevedo. Um dos empresários 
mais aplaudidos deste 
Rio Grande. Dono duma 
família que queremos bem, 
dum abraço que cabe toda 
hombridade.  

Nenhuma paciência para o 
negativo da vida. Nenhum 
tempo. Nenhum olhar

Ceará-Mirim, meu amor
Morro e não me acostumo com o abandono de um dos 
casarões mais lindos do Rio Grande do Norte; em ruínas e 
depredado, o Museu Nilo Pereira, em Ceará Mirim.
O local, que outrora abrigou o governador da Província, Vicente 
Inácio Pereira, por volta de 1860 está, há tempos, agonizando.
Portas abertas e quebradas, janelas e vitrais destruídas, muita 
coisa fruto do vandalismo, certamente, e mato tomando conta... 
e lixo.

Uma pena, pois faz parte da história, do patrimônio cultural do 
nosso Rio Grande.
E não é de hoje que se reclama essa situação.
E também não é de hoje que se jura de pés juntos que será 
revitalizado. Em 2011 foram alardeadas as tais obras e... nada.
Nem sinal do mobiliário antigo, as várias peças confeccionadas 
em jacarandá, o velho piano de cauda.
Em outubro de 2012, a Fundação José Augusto noticiou que 
contratara restaurador para dez cadeiras e divã, de madeira 
de lei e palha da Índia - que se encontram na Pinacoteca do 
Estado.

Mas, o que se sabe – e se vê: é a história do RN descendo pelo 
ralo do desdém.

Passsa-anel 
Iniciativa pioneira no Rio Grande, a campanha “Aqui a Gente 
Aprende” tem emocionado -  e estimulado a sociedade a falar 
sobre a escola pública dos potiguares. 
Por trás da campanha, estão a ONG IDE, dirigida pela 
educadora-sangue-bom Cláudia Santa Rosa, e o Instituto C&A. 
A partir de exemplos positivos, dados por uma estudante, um 
pai e uma professora, a iniciativa mostra que é possível sim 
escolas públicas de qualidade. 
Os vídeos – belíssimos por sinal – são da Pandora, com 
Giovanni Sérgio e incrementam as grades da InterTV Cabugi, 
Band Natal, TV Assembleia e TV Câmara, todas parcerias da 
iniciativa. 

Gasparzinho
Nem as almas têm mais sossego nessa vida.
Há dois meses sumiu, da noite para o dia, o portão principal do 
cemitério de Pajuçara, na Zona Norte.
Affff!

Indigestão
Em nenhum lugar do mundo, um deputado sairia impune se 
usasse o Parlamento para homenagear um torturador.
Nenhum país do mundo, também, permitiria que um 
parlamentar cuspisse no outro.
Inesquecíveis, patéticos, asquerosos. 

Buzina
Santa paciência.
Andar por giratórias nesta cidade é, de verdade, um stress.
O jeito vai ser a Prefeitura do Natal colocar um “amarelinho” em 
cada uma das ditas cujas e sair multando motoristas a esmo.
Quase ninguém nesta bendita cidade sabe que a preferência é 
do motorista que está na giratória.

Boi-Bumbá
Em comemoração aos 30 anos do encantamento de Cascudo, 
através de convênio entre o Instituto Câmara Cascudo e a 
Faculdade de Direito da Universidade Clássica de Lisboa, que 
também celebrou pacto de colaboração acadêmica com o 
Ludovicus no ano passado e, através de professores comuns, 
um evento aplaude o folclorista do Brasil, em terras lusitanas.
O professor Fábio Fidelis doutorando da universidade de 
Lisboa idealizou, em conjunto com o professor doutor Vera 
Cruz a homenagem ao nosso patrono, cujas obras remetem 
sempre aos patrícios portugueses.

O I Encontro Luso-Brasileiro “Direito, Cultura e Memória”, em 
homenagem ao Professor Cascudo, na Universidade de Lisboa, 
Portugal é, principalmente, uma declaração de amor à cultura 
brasileira.
Em Lisboa Camilla Cascudo, Múcio Maurício e Cecília 
Cascudo, o Reitor da UNI-RN Daladier Cunha Lima, 
Professores Everton da S. Rocha, Fábio Fidelis, Marcelo 
Maurício e Marcos Aurélio Jordão, Coordenadores do projeto 
Filosofia, Direito e Sociedade da UNI-RN.

A importância do evento transcende as fronteiras do nosso 
país e sedimenta a manutenção de intercâmbio cultural, 
difundindo, de forma inegável, o nome de Câmara Cascudo 
pelo mundo.

E no meio disso tudo uma saudade me doeu agora...
Em 15 de janeiro, um ano sem Anna Maria Cascudo...

CAMINHO DAS ÍNDIAS 
Cruzeta, cidade do 
pai da noiva (Jurandi 
Azevedo) é, de verdade, 
um pedaço bom da nossa 
vida potiguar.  Cruzeta 
de grandes, terra do bem, 
doce e valente e terra 
que tem, até, o “Fashion 
Designer” Willamy 
Galvão.  
Gente boa, querido de 
tantos, ele fechou tempo 
e abriu, no casamento 
de Juli e Victor, até, uma 
Estátua da Liberdade pós 
moderna. 
O cara entende de moda, 
arrasa nas redes sociais e 
faz sucesso porque, sorry, 
é o máx

// TOTALMENTE DEMAIS Toda linda, Rayana Souza se joga no mar de boa energia que foi o casamento de Juliana Lopes e Victor Correia
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Cultura

Com a exoneração de Crispiniano Neto da Fundação José Augusto, após o rompimento do PT
com o governo Robinson Faria (PSD), as políticas estaduais de cultura ficam cercadas de dúvidas

Cultura em aberto

C
om o rompimento 
entre o 
Partido dos 
Trabalhadores 
(PT) e o Governo 

do Estado, a cultura volta a 
andar na corda bamba dentro 
da administração estadual já 
que a Fundação José Augusto 
(FJA) fica mais uma vez com 
sua direção comprometida, 
atingindo a segunda 
exoneração em seis meses. O 
primeiro secretário foi o ator 
Rodrigo Bico, em outubro do 
ano passado.

Assumindo o posto desde 
a saída de Bico, o poeta e 
cordelista Crispiniano Neto 
teve sua exoneração do 
cargo de diretor geral da FJA 
confirmada ontem, com a 
publicação entre os atos do 
Diário Oficial do Estado junto 
com outras seis exonerações 
resultantes do rompinento 
entre Governo e PT.

Até o fechamento desta 
matéria Crispiniano não se 
pronunciou oficialmente 
sobre sua saída, tampouco 
atendeu as ligações da 
reportagem para analisar a 
breve gestão a frente do orgão 
responsável por administrar a 
cultura a nível estadual e que 
agora fica sob administração 

de Aécio Cândido, até então 
secretário adjunto da FJA.

Professor aposentado da 
Universidade do Estado do 
Rio Grande do Norte (UERN) 
e Doutor em sociologia, Aécio 
Cândido, 60, lamentou a 
exoneração de Crispiniano. 
"Lamento isso tudo em 
relação à própria forma de se 
fazer gestão pública no país 
porque essas interrupções 
geram descontinuidade e 
atropelos para qualquer 
instituição. Por mais que haja 
compromisso é necessário 
um tempo para que o 
gestor se familiarize com a 
instituição e suas equipes", 
argumentou.

Entre os avanços atingidos 
na breve gestão, Aécio 
menciona a rebaertura do 
Teatro de Cultura Popular 
Chico Daniel (TCP) em 
fevereiro deste ano após 
seis meses fechado sob 
interdição da vigilância 
sanitária e Defesa Civil; 
além da elaboração de 
projetos de engenharia e 
de equipamentos para os 
teatros Lauro Monte Filho, 
em Mossoró, e Adjuto Dias, 
em Caicó, também fechados. 
"Nos últimos dois meses a 
nossa energia estava sendo 

muito canalizada para isso", 
afirma Aécio, acrescentando 
à lista de reparos o próprio 
prédio da FJA, além de pelo 
menos 15 casas de cultura 
espalhadas através de 
recursos do RN Sustentável.

Entre as iniciativas que 
"devem ficar pelo meio do 
caminho" está uma série de 
alterações na Lei Câmara 
Cascudo de Incentivo a 
Cultura principalmente 
no que diz respeito ao 
seu alcance geográfico. 
"Crispiniano estava bem 
focado nisso, e acreditava que 
essas modificações trariam 

um impacto muito positivo 
porque na prática a lei acaba 
beneficiando um número 
muito restrito de artistas 
apenas em Natal e na região 
metropolitana, no máximo. 
Infelizmente a lei não chega 
no interior do estado, salvo 
Mossoró", avalia.

Outros projetos 
também ficam em aberto 
temporariamente até a 
chegada do próximo gestor 
nomeado para a FJA, como a 
ampliação do programa "Mais 
Cultura" para um número 
mais expressivo de escolas de 
nível médio; além dos rumos 

do Forte dos Reis Magos que 
retornaria para o Governo do 
Estado.

EXONERAÇÕES
No dia 19 de outubro do 

ano passado, a Fundação José 
Augusto também ficou acéfala 
com a exoneração do diretor 
Rodrigo Bico. A saída abrupta, 
com apenas nove meses de 
gestão, foi motivada pelo 
rompimento político entre 
o grupo da senadora Fátima 
Bezerra (PT) do governo 
Robinson Faria (PSD). Ele 
também deixou o cargo sob 
críticas da classe artística 
potiguar. 

Durante os poucos 
meses à frente do cargo, a 
Fundação José Augusto foi 
obrigada a fechar as portas de 
importantes equipamentos 
culturais, por conta de graves 
problemas de estrutura, como 
o Teatro Alberto Maranhão, 
o Teatro de Cultura Popular 
Chico Daniel (TCP) e 
do Teatro Adjuto Dias 
(Caicó) – sem contar com 
o Teatro Lauro Monte Filho 
(Mossoró), que teve as obras 
de reformas paralisadas. Hoje, 
de todos estes equipamentos, 
apenas o Teatro de Cultura 
Popular Chico Daniel está 

funcionando.
À época da exoneração de 

Bico, a justificativa seria uma 
discordância por espaços no 
governo estadual. Havia o 
rumor de disputas políticas 
envolvendo a senadora 
Fátima Bezerra e o deputado 
estadual Fernando Mineiro. 

O ator do grupo Grupo 
Facetas, Mutretas e Outras 
Histórias, Rodrigo Bico 
publicou uma nota “informal” 
sobre a saída do cargo. "Se 
quiserem colocar na minha 
conta o fechamento de três 
teatros, fiquem a vontade, 
pois saibam que me orgulho 
de que estes teatros não 
tenham caído sobre as 
cabeças das pessoas e nem 
colocaram em risco suas 
vidas”, escreveu.

Bico também colocou 
que sua saída da Fundação 
não tem “toda a culpa” da 
senadora Fátima Bezerra. 
“Saibam que existe muita 
coisa por trás de uma 
simples birra política que 
a mídia insiste externar, e 
principalmente colocando 
que tudo isso é fruto da 
dissonância do PT de Fátima 
com o PT de Mineiro”, 
apontou ele na carta de 
despedida. 

// Crispiniano Neto ficou à frente da FJa por seis meses
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A Secretaria de 
Cultura (Secult/
Funcarte) anunciou 

a programação da Semana 
Internacional da Dança, 
que acontece a partir da 
próxima terça-feira (26) e 
vai até sábado (30), no Pátio 
da Funcarte, com entrada 
gratuita. 

O Núcleo de Dança 
da Fincarte elaborou 
programação reunindo as 
principais companhias da 
cidade, mestres, professores 
e o Ballet Municipal da 
Cidade do Natal em torno 
de palestras, oficinas e 
apresentações. 

Comandado pelo 
professor Dimas Carlos, 
o Núcleo de Dança 
programou para o dia 
26, terça-feira, palestra 
e oficina com o mestre 

Geraldo Lourenço sobre 
o Boi de Reis, a partir das 
17h, no Pátio da Funcarte. 
No dia 27, quarta-feira, é 
a vez das oficinas com o 
premiado bailarino Ewerton 
Neves (Ballet Clássico), a 
bailarina Rozeane Oliveira 
(Ballet Contemporâneo) 
e o experiente bailarino e 
professor Anselmo Pamplona 
(Consciência Corporal).

Na quinta-feira (28) tem 
palestra inédita com Fábio 
Vale (Ki Pop) e Fábio Moura 
(Hip Hop) e na sexta-feira 
é a vez de Jamilah al Hanna 
(Dança do Ventre).

No sábado (30) a 
programação será encerrada 
com oficina de Tango do 
bailarino Jessé Freire e 
apresentações no pátio da 
Secult/Funcarte.

“O encontro é voltado 

para os territórios criativos de 
Natal. Pois o Setor de Dança 
tem uma responsabilidade 
de mapear, planejar e depois 
oferecer as necessidades 
que esses grupos precisam 
e dentro deste cenário, 
revelar novos talentos, novos 
bailarinos que tem assumido 
salas de aulas em academias 
e escolas públicas”, comentou 
o professor Dimas Carlos, 
responsável pelo Setor de 
Dança da Secult/Funcarte.

“A programação foi 
pensada de forma coletiva. 
Fizemos pesquisas com 
diversos segmentos que 
foram sugerindo os nomes 
para as oficinas e cursos. 
Reunimos as principais 
companhias de Natal, desde 
a Gira Dança, passando pela 
Edtam e o Ballet da Cidade”, 
comemora Dimas Carlos.

//Balé

Funcarte divulga 
programação da semana 
internacional de dança

// atividades acontecem a partir da próxima terça-feira e  seguem até sábado (30), no Pátio da Funcarte
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